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'HO dedicarmos este núme- t�_. de riqueza, a matéria-pri­
rodo «Notícias Q� Algàr- mé. de que depeneerii as' suits

� ve» à vizinha cidade es- principais aõtlvidades écoñó­

panhofa de Aiamonte, o único micas, tendo no Guadiana um

fim que nds move é o de con- amigo que a ambas abr'aça',e!
'tribuir para um maior estrei- une no mesmo gesto carinho­
tarnento da velha e tradíclo-

. ia, servindo-às com jgmu só­
nai amizade que sempre foi a licitude, Víla Real'de Santo
característica dominante nas António e Aiamonte têm pro-

'

relações entre as duas lo'ca-' blemas comury's e i'nterés�res
lidades fronteiriças. ¡'recíproéós que, em vez dé
Vivendo, pode dizer-se, os fomentar rlvalidades e desen­

mesmos anseios, indo buscar -tendirnentos, constituern, pelo
ao mar essa inesgotável fon- ,; contrário, a verdadeira orl-
-_.__...__-....;.....'-.

'

....
' _'_1 g.éfn .da hàÍ'�õh'ia ê BOa vlzl-

.

.

nhança entre portugueses e

Don RibanD martin Hrtajo I espanhóis. j£, rñnguém duvl-
. , , . . da da siíreerida:d'e dos laçoé

Aproveitando o ensejo de ser arnlstósos 'que' nós uñern: d'S­
este número do nosso jornal dedi- monstram-no, de sobe]o, ,08
cado à vizinha cidade de Aiamon- numerosos portugueses que
te, não quer.emos deixar .passar ali· resldem, trabalhem é vi­
esta oportufl1?ade de mamfestat:_- ê "d'E!' el" s d'e' alrnpàtiasmos, calorosamente, o nosso agra- i

v m, ro a ,0 ,�
decimento ao sr. Don Alberto' como .se estivessem entre os

Maotin Artajo, ilustre ministro dos seus; e demenstrarñ-no, tam­
Negócios Estrangeiros d� vizinho ,hêm os numerosea naturala
país, a cUJo espírito de justiça e . \.' . .

he
.. '

Iboa vontade se deve a reabertura do pars VIZ-In ° que aqut a­
,

do Consulado de Espanha na nos- butam há longos arios. em
t___....... -'-- '---_______

sa terra.
PÔs-se assim termo a uma ano-

ICONOLUI lU 8,a PAGnu,)

malla que nada explicava, pois ,..._,.-.--- ............_.�----..-.,,;.,...-....,.--.---,_-.-...-

f�::1�1�1��:��:������\�:����IV I· N IFEST I �IO' N"",E'� -S''. I; R 'T'. f' STIC O cRELIG10S1,'-Snua a desempenhar, em mais de m'a ' a lJ .

, li
uni século de existência, uma fun-Ição utilíssima nas relações entre ¡ HAyeun problema planteado en

D�' A.,'t·A', I&�'O· 1�I"r'£os 'povos do Algarve e da Anda- la mente de quién contempla I.... r. .. 1\ 1 "-
luzia, e na boa amizade entre as � ":i goza, las manífestaciones ;;;;..._�.;;;;.;;.._..;..� _duas terras fronteiriças. artístico religiosas de Anda- -

tera. son y han sido siem- E aproveitamos, também, para' lucia, 'sin llevar en su sangre la
, agradecer às autoridades e às· de la propias región. Estas If-pre, grandes políticos yes- forças vívas de Aiamonte os es" neas/ tienden a dar una ei<plica-.itadistas que por habet sido forços que dispénderam pára que ción per quién tio siendo andaluz,

educados en un lugar don- o consulado não fesse encerrado el problema se la plantea Integral­
de se en tremezclan las e para-que a sua reabertura fesse mente-y desea explicar el sentido
ideas y los seres de dos na- um facto. I del gusto, alegría, calor, movi­

________...._ miento y armonía que se entre.
cienes, comprenden mejor a' ,

los paises en contacto yes­
tán mas aptos para resolver
sus problemas comunes. Pa­
rece como si estos hombres
de frontera, captaran con un

sexto sentido la necesidad
de acercamiento de las dos
ag r u p aci o nes políticas,
cuyos pulsos sienten a los
dos Iadosde la división Iron-

General CRAVEIRO LOPES
PRESIDENTE DA REPÚBLICA PORTUGUESA

Por D. aENRI�t1E SuAa.a::z: DIi P�GA

LA virtud de acercar vo"

luntades y unificar de­
I!! seos humanos, es siem-

pre loable. Máxime,
cuando corno en- este caso

de] número especial dé
«Noticias dó Algarve» de­
di-cado a Ayamonte y a Ia
amistad peninsular, el acer­
camiento se realiza entre

tierras cercanas y pueblos
hermanos, Reciba por ello
mi felicitación el períódico.
Es un.hecho histórico que

las regiones fronterizas, los
lugares lindantes de dos

paises, sienten más fuerte­
mente esta necesidad de
unión. Hombres de Iron- (Continúa en la página 4 .)
---__....,.�-----

MI SALUDO A

VIL' IIAL· q¡ IANTD 41Tálla
das autoridades, a tan buenos
amigos' U a todos en general.
Deseo que Dios me conceda

ta aportunidad de hacer cad(i

'(Contínúa en la página 8 d)

BREVE COMENTARIO
DB ,pa•• IN'411,

--------------��---�-�.�------��--
VIstA t4l�IAr. ti AIAMORfi

'A GUBRR-J.\ I?tNINSVLJ.\R
lPONTAMENTOS DE HISTÓRIA ÓUE SE DEDICAM A-OS POYOS DO GUADIANA, LEMBRANDO'!
FRATERNIDADE DE ARMAS QUE OS UNIU NA LOrA PELA SOl INDEPEU£NCIA

Don NARCISO MARTIN NAVARRO
Alcalda de Ayamonte

DOY las grat:la$ al sema/latio
«Noticias do A/garoe>; por

!I la ('portullidad Ct ue me brin-
da con l,r;¡ publicació¡t de

e$te númeto extraordinario de­
dicado a A!)amortte U que en

nombre de mi pueblo agradezco
vivamente, para enviaI' cart urt
fuerte abràso mi saludo al no­
ble pueblo de Vila Real de San­
to Antonio, a todas sus estima-

N ESTA banda do Guadiana tem
os seus limites um país; ali

� em frente, tem os seus limi-
tes outro pais. Esta linha de

água que brota nas entranhas da
Peninsula e que vem por aí abai­
xo assetear o Atlântico, umas ve­
zes com águas azuis outras vezes
coni águas barrentas - leiva ar­
rancada a terras de Espanha e de
Portugal-delimita geográfica, po­
lítica El emoc!onalmtmte duas na­
ções; mais do que duas nações:
dois pl'VOS. .8 tão �emota é esta
divisão que-se fôss'�mos Wlar das
vulgares imagens literárias - di­
ríamos vir ela do fundo dos tem­
pos. Contentemo·nos em saber
que já era decth'a e definida nas

épocas de Plínio e de Estrabâo.
Ambos, tal como Pomponius Me­
Ia, assinalaram outro povo para

cá do Anas (Rio GuadIana). Na I o ouro, o cobre, a grão E lá nes.
margem esquerda, ficavam-nos os ses tempos tão distantes, as tribosTurdulos ou Turdetanos com pe- que por aqui viviam, turdetanos
netrações indelimitadas no territó- da banda da Espanha, cuneos e
rio definido da Lusitânia que ti- lusitanos da banda de Portugal,nha como capital Emérita Augus- tiveram que se unir, sem diferen'
ta. (Mérida) e como fronteira o ciação de raças e sem escrúpulos
aClde�te geográfico do Guadiana. de credos religiosos, para se de-
Os mteresses e necessidades de fenderem do inimigo tlnico-o in­

defesa destes povos semi-bárba- <¡asor. Não interessava que este
ros obrigaram-nos muitas vezes a troultesse, como credencial de su­
acamaradar e a verterem juntos petioridade, o verbo helénico, as
o sar,gue em defesa do seu lar- manhas sedutoras do judaismolura, cabana ou rustica tenda ur· mercantil de Tiro e Cartago, ou,
dida de esparto. Do mar egeu e disfarçado na sua tunica purpuri.
do Mediterrâneo, chegavam-lhes na, pisasse com a marcialidade
emissários mercantis. Senhores dos pretores, a soberba emperti­
de ciências e de forças mais eri- gada dos cÔnsules ou a estupidez
cazes que as armas inocentes dos blasonante dos generais. A toda
íncolas. pretendiam despojá-los esta eHibiçãQ de ciência, de ve·
das suas riquezas nativas-o mel, ;COIllTUfI74 l'I.l 5' PAGI'"

Generalissimo FRÑNé'ISéO .FRANCÔ
CI"iEFE DO ESTAIDO ESPANHObi

mezela en las manifestaciones f¡�i1ri:lS humanas qUl! fép'te'séittàba '.

pia�osas � en las ét'eaciories,�,!. IiU'S?tILmaPpOe'tPean·gcai'aDon·'atu' ral del lio'm' �tfsticas empapadas de fé '9 espm- es ti 1

tú religioso, que 80ñ peculiares Il bre de llenar de contenído 6spiri'ii
Andalucía, tual una obrá de arte, se vlG sail

C o ri t e ri i d o espiritual .

d e I a tisfecha integramente con la,ldea
obra de arte. - Históricamente religiosa críetíana, que satisfac,
puede demostrarse que las épo- más ampliamente los desees- del
cas de conteríldo artístico más ertístà, p'uesto que a mayor inten­
valioso, coinciden en el tiempo sidad '9 profundldad en el senti·
con una elevacion del ideal de la miento relígíoso, mayores medios
fitiura humana, como ser dotado deexpresiõn acuden a la mente,y

i!!

I fí
. a la mano del constructor de lade potencias espiritua es y ateas,

obra. Se dice, que la elecién de'El Renacimiento en el Arte y el
un buen modelo supone la mitadHumanismo en el pensamíento.], de la hechura de un cuadro, pués,corrieron emparejados para dar-

nos' una buena muestra de aquella qué mejor modelo espiritual pa�à'
unidad que debe poseer toda obra el attista.que la �articifaGi�n en;
de arte. el sentimlento índivídua ":i- colee-!

tívo de uña vida religiosa de (�La Idea religiosa ha dado síem- intensa, extendida en el medJopre pié ":i motivo para satisfacer
que le rodea? Este esplriturelí-.el lado espiritual de la obra artís- gioso que flota en el ambiente, se;tíca, Desde la antigüedad, la re- hace consciente en la propia �I.presentación de la figuta de los
ma del autor, y es el melar esU.:dioses fuê el primer campo de mulo para su ac�uació_n. ;

acción de pintores y escultores. Por lo tanto! si la obra �e a)'te
Grecia, nos dejó, siguiendo esta ha de estàr animada de un espiri-,
tendencia, la mejor colección de (Corit!núa en la página 4.í) ¡
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VILA REAL DE SANTO A:NTON,IQ;
SAUDA AIAMONiE

F O A T E R.� _� ,_ .. ,� � I Z AQ .•�OOM

TEVE O nosso semanário «Notí­
cias do Algarve, a boa lem­

... brança de publicar um nllme·
-

ro especial dedicado ii nossa
vltinha e amiga cidade de Ala­
monte, ctuefendo contribuir, assim,
�om a sua quota parte para o es­

treitamento das nos:!as relações
e apertar ainda mais os laços de
boa amizade que nos unem. E
aproveitou o melhor ensejo que
se lhe podia deparar: a reafização
das tradicionais Festas que os

nossos vizinhos aiamontinos cos­

tumam celebrar em honra da sua

Excelsa Padroeira, Nossa Senho­
ra das Angtlstias, que este ano

ultrapassam, em brilho e ferVorJ o

que até aqui vinham realizanao.
Este facto deve encher os seus

frequentadores - entre os quais,
os algarvios, em grande número
� de satisfação, direi melhor, de
re�ozijo, visto se erguerem, como
factor operante, as condições de
ressurgimento e engrandecimento
duma Nação há poucos anos saí­
da duma guerra de reconquista e

de redenção, como sucedeu à nos­
sa fraterna Espanha, que conhe-

Dr. AIlIORSO t{AiQUIES
,,.lli.nt. GI. eamara MunIcipal ,

ceu convulsivos horrores, perdas
de vidas preciosas e destruições.
Porém, �raças à divina in8pira�
ção, inteligência clara e sUDtil e
ao conhecimento el(Bcto das col.,



ele llila �eal cie Santo António

De 1S' ao 19 d.e Agosto:
TRAINEIRAS

2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

n
• I UM GRANDE ARTISTA

Iressoals em embrião?INotícias
PartIdas e Chegadas nante sr. jorge Arez de Masca­

renhas. EXISTE, na vizinha praia de
Monte Gordo, um tranquilo

� rapaztto, filho de modesta
gente daquele sítio. Magri­

to, de faces morenas, faz ante­
ver no seu rosto, logo que o co­

nhecemos, aquela vontade impe­
riosa de ser útil e o desejo ar­

dente de -equerer» ser alguém
pelo valor do seu trabalho.

O «neto da tia Eusebia», apo­
do peló qual é conhecido, ou
utttmamente por o «desenha­
dor», tem apenas ..dezoito anos

e desde há muito' que desenha,
mas somente há dois anos sen­

tiu vontade de mostrar à socie-
. dade os dotes com que a Natu­
reza tão pràdigamente o dotou,
e viu nos seus primeiros «bone­
cos» o inicio duma posstoei
grande carreira.

Continuou, e cada vez que
desenhava mais se aperfeiçoa­
va nos traços e sombras, que
iam dar ao desenho toda a sua

arte. Hoje, quem observe com

imparciatidade os seus traba­
balhos tem, por força, de recé­
nhecer, que no interior daqueles
olhos um tanto miopes existe,
sem dúvida, uma grande veia

artistica, que através dos seus

delgados dedos, queimados pe­
lo sol ardente da prata e trému­
los pela sua fraca constttuiçâo,
transmite ao papel todo o seu
valor de expressão.
Nunca teve estudo algum pa­

ra aperfeiçoar a sua arte. Com
ele nasceu e ele próprio a de­
senooloeu, pois tudo quanto de­
senha faz parte da sua observa­
ção e execução pessoal. E',
pois, digno de ser ajudado por
alguém que o encaminhe para
um possioet triunfo, que a sua

vocação indica ser certo. Fa­
zemos votos para que jasé Con­
ceição Rosa (pois é este o seu

nome) não tenha. apenas que
contar com o seu próprio es-

forço.
.

A fim de que os nossos esti­
mados leitores possam apreciar
o talento incipiente deste jovem
desenhador, realiza-se uma ex­

posição dos seus trabalhos, a

qual se iniciou ontem e continua
nos dias 21 22 e 23 do corrente,
das 21 às 23 horas, na sede do
Grupo de Escuteiros desta vila,
a qual foi gentilmente Cedida
pára este êfetto.

Em gozo de férias, encontra-
'

•

-se em Cantanhede o nosso pre- A caminho de Tânger, aonde
eado amigo e assinante sr foi em missão jornalística, tive­
António Ferreira Mendes, fan- mos o prazer de cumprimentar
ctonârto da Caixa Geral de De- nesta oila o distinto jornalista
pósitos, Crédito e Preotdéncia, austriaco Heinhard Augustin,
nesta otla. '

. que no vespertino português
* «Diário Popular» publícou ulti-

Encontra-se nesta , olla, em mamente interessantes crónicas

gozo de férias, o nosso prezado acerca dos problemas do União
assinante e amigo sr. jasé Ma- Indiana.
nuet Pereira.

.

*

•

"

Acompanhado de, sua cunha­
da e sobrinhos, encontra-se nes­

ta oüa, vindo da capital, o nos­

so estimado amigo e assinante
rev. Padre dr, Seeinando Olivei­
ra Rosa, que vem celebrar, no
próximo dia 27, a missa do 1.°
mês em sufrágio de seu irmão,
já falecido.

Deu-nos o prazer da sua visi­

sita, na nossa redacção, o nosso
prezado assinante em Lisboa sr

Américo Salas Medeiros, que
'durante alguns dias permanece­
rá na nossa otia.

•

Acompanhada de sua filhi-
nha, encontra-se nesta oila a sr»

D. .Amdoel Carriço, nossa pre­
zada assinante, residente no

. Entroncamento ..
"" '

De visita a seu cunhado, sr.
Francisco Humberto Solá da

Cruz, e sua familia, encontra­
-se entre.nos, acompanhado de
sua esposa, o nosso querido
amigo e prezado assinante sr.

João Francisco. Ramos, chefe
da Secretaria judicial, em Jor­
res Vedras.

""

Acompanhado de sua esposa
e fllhinha, encontra-se nesta vi­

ta, em casa de seus pais, o nos­

so estimado amigo sr. Hugo
Alves Fernandes Ribeiro, resi­
dente em Lisboa.

*

Retirou para Loulé, onde foi
colocado na Agencia do Banco
Nacional Ultramarino, com pro­
moção de 1.° escriturário, o

nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Artur: Aleixo Horta, que
se encontrava a prestar serviço
na Agencia do mesmo Banco,
nesta vila.

•

Para casa de seu filho, em Fa­
ro, foi passar algum tempo a

sr» D. Maria da Encarnação
Morais Rodrigues.

'*'

Encontra-se nas Termas do
Luso, a passar a estação calmo­
sa, o nosso ilustre comprooin­
etano, prezado amigo e colabo­

rador, sr. dr. "irgilio Passos,
director do Externato Liceal de
Odemira.

*

Acompanhando um grupo de
cineastas espanhois, esteve nes­

ta oila o sr. D. Narciso Navar­
ro, ilustre «alcaide» da vizinha
cidade de Aiamonte.

•

Encontra-se a veranear na

Praia da Racha o nosso preza­
do amigo e distinto colabora­

dor, sr. j. Santos Steckler, de
Faro.

Em gozo de férias, encontra­
-se nesta olla o nosso estimado
amigo sr, João Adeline Canelas.

*

Encontra-se nesta olla, acom-
panhado de sua esposa e gentil
filha Maria RaquelMiranda, o
nosso querido amigo sr. Vasco
d'Elvas Mascarenhas de Miran­
da, Agente do Banco de Portu­

gal, em Portalegre.
'"'

Acompanhado de sua esposa,
sr» D. Pepa Clemente Fernan­
-des de l asconcelos, encontra-se
nesta vila o sr.Delmonte de" as­
cancelas, categorieado functo­
nârio do Centro de Documenta­

ção Científica do Instituto de A I­
ta Cultura, residente em Lisboa.

""

Com sua esposa esteoe nesta
otta, com curta demora o nosso

prezado assinante sr. Tiago Sa­
mudio Fernandes.

•

De visita a sua familia, en-

contra-se em MifaD'Aire a es­

posa do nosso prezado assinan­
te sr, João Alberto Leiria;

•

Bncontra-se a passar as fé-
rias com' sua familia na sua

quinta de Alambres (l ila Real)
o nosso prezado amigo e assi-

..

Encontra-se a veranear na sua

casa de' Monte Gordo, com sua

esposa e filhos, o nosso preza­
do amigo e assinante em Olhão,
sr.José de AragãoBarros, agen­
te bancário e proprietário na­

quela olla.
•

Encontra-se nesta otia, com

sua esposa, sr» D. Fernanda de
Sousa Carvalho Medeiros, e fi­
lhinho, o nosso querido amigo
e prezado assinante em Lisboa,
sr, eng. Carlos jasé Pretre Me­
deiros, [uncionário- superior da
Oompanñia Colonial de Nave­
gação •

Novos 'Postos dos correios
Foram criados postos dos coro.

reios em Santa Justa de Martin­
longo (Alcoutim) e Monte Novo
de Paderne (Albufeira).

ELEMENTOS [�IN@JESCLARECEDORES MOVIMERTO�A LOTA

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
o preço da amên- O Governo

espanhol fi-
doa 'em Espanba xou o preço
--�---.-. da amêndoa
durante a' campanha de
1955/66, estabelecendo que
os armazenistas adquirirão,
com destino à exportação,
toda a amêndoa q u� lhes se­

ra entregue pelo agricultor.
Os exportadores compra­
rão àqueles o fruto, através
da ] unta Distribuidora de
Com pras. Os preços, por
quilo, de miolo são os se­

guintes: valencianas, espe­
ranzas, comunas, romeras,
ardalas, corcheras, plane­
tas e similares, 19 pesetas;
marconas, 20,25 pes.; jorda­
nas, larguetas, pestañetas e

similares, 19,50 pes.; Mal­
lorca, 18,40 pes.; amargas,
17,50 pes. Amêndoa em

casca: molar da Península,
6,40 pes.; molar de Ibiza,
5,90 pes. e Fitas, 5,60 pes.
Quando o fruto para ex­

portação seja entregue pe­
lo armazenista antes de 31
de Dezern bro deste ano, te­
rá um aumento de 0,50 pes.,
por quilo, em miolo ou o

seu equivalente em casca.

Exportação de conservas A ex-

porta­
ção.de conservas de peixe,
no primeiro trimestre deste
ano, totalizou 13.147 tone­

ladas, no valor de 1'98.060
contos. Os maiores com­

pradores de sardinha foram:
Alemanha, com 2.434 to­

neladas; Reino Unido, 1.826
toneladas; Itália, 1.552 to­

neladas, e A'frica Ociden­
tal Bri tânica, 1. 010 tonela­
das. Como de costume, o

principal importador de an­
chovas foi a América do

Norte, que adquiriu 450 to­

neladas, no valor de 13.536
contos. Os outros impor­
tadores mais interessados
foram: Suíça, com 29 tone­

ladas; União Sul Africana,
20 toneladas; Venezuela, 16
toneladas, e Canadá, 12 to­
neladas.
Os maiores importadores

de atum e similares foram
a Itália e a Venezuela, com
216 e 45 toneladas. O prin­
cipal comprador de óleo de
sardinha foi a Alemanha,
com 518 toneladas, seguin­
do-se a Noruega e a Ho­
landa. - d. 6.

A • frota boniteira
de Vigo continua a

fazer razoáveis pes­
carias de boni to,

da ordem diária de dezenas
de toneladas. O peixe es­

tá a ser cotado entre 9,45 e

9,48 pesetas o quilo. De­
vemos esclarecer que a

designação bonito é impró­
própria, por tratar-se de
albacoras iguais às que
anualmente são capturadas
na nossa costa pelos pesca­
dores de Sesimbra.

Pesca do

Donlto
-os RIDicULOSlI
INAUGUaOU a SEU GUNDE CONcuaso

(( BODAS DE OURO I)

o popular bissemanário humoris­
tíco «(Js Ridículos» inaugurou, nas
suas páginas, o grande concurso

«Bodas de Ouro", com que come­

mora os seus 50 anos de existência.
São inúmeros e valiosos os pré­

mios desse concurso e. entre eles,
figuram dois automóveis, uma

«Vespa», um frigorifico, aparelhos
de rádio, fogões eléctricos, relógios
de pulso, aparelhos para lavar-rou­
pa, vestuário, louças, artigos de
menagem, fogões de petróleo, llar­
rafas aTermos», "inhos, conservas e

muitos outros de grande -,alor IS
utilidade.
Juntamente com o eoncarsc aBo­

das de 011ro., uOs Ridículos. apre ..
sentam o .Concurso da Garotada»,
dedicado aos seus pequenos leito ..

re� e no qual distríbuírâ �il pré­
mios em chocolates «Favorita•• "

Ambos os Concursos constituem
um agradável entretenímento, e ha­
bilitam os concorrentes a recem­

pensas tentadoras, motivo por que
é fácil prever-lhes um êxito in ..

-vulgar,
--------

UM NOVÓ ASSINANTE

Tarifas dOS Portos do Algarve que ainda não sabe Iero ..
Foram publicadas, pelo Ministé­

rio das Comunicações, portarias
que regulamentam as tarifas dos
portos do Sotavento e Barlaven­
to do Algarve.

Ijl

Regressoú de Barcarena, onde
esteoe de visita a sua familia, a
nossa presada assinante sr» D.
MariaJosé Guerreira do Carmo.

sas .e dos homens, o seu insigne
Caudilho Generalíssimo Francis­
co Franco soube comandar, com
mão destra e soberana, 08 seus

denodados combatentes, condu­
zindo à vitória e à glória a sua
bem-amada Espanha, que hoje ve­
mos admirada 'e respeitada pelas
nações do mundo inteiro. Do
seu ressurgimento e das :

suas

grandezas ninguém duvidará, tão
patentes se evldencíam, numa pro­
�ressão constante de prestígio
para a Hispanidade, cuja auréola
envolve os seus filhos.

. Se é certo que «Cada pueblo
vale lo que vale su Alcalde" di­
remos que a cidade de Aiamonte
e seus habitantes estão de para­
béns, porque foram buscar, na ho­
ra prõpría, o homem indicado pa­
ra seu Alcaide, o· meu particular
amigo, Ex.mo Sr. D. Narciso Mar·
tin Navarro, «the right man in
the right place». Quem o co.
nhecer m a i s de perto poderá
avaHar das suas eHcelentes quali­
dades, fino trato, Invulgares fa­
culdades realizadoras, ilImitado
dinamismo e uma Indómita e fér·
rea vontade de vencer e executar
os vários planos urbanísticos, cul­
turais, sociais, etc., que possam
tlngrandecer a sua terra natal -

. Alamonte�puplla dos seus

OlhOS'1
' POf sua vontade, desejada ele ver
a sua cidade elevada aos pinácu­
los, a ponto de nadá ter de cobi·
çar às suas congéneres, e estou
bem certo de que há-de canse·

• -=guí-Io.
.

Com sincera estima, em meu no-
.

me pessoal e no da Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo An­
tónio, a que tenho a honra de pre­

Sidir! apraz·me dirigir ao Ex.mo
Alca de de Aiamonte as nossas
rendidas homenagens. Acompa­
nham-nas, igualmente, os nossos

mais cordiais cumprimentos, ex­
tensivos também ao Il.mo «Ayun.
tamiento� e Ex.mas Autoridades,
cumprindo·me afirmar, ao mesmo

tempo, que sempre podereis con­
tar com o meu esforço pessoal e
boa vontade, no sentido de se
fomentar uma melhor compreen·
são e estima dos dais Povos cuja
direcção n08 está confiada.

Alonso Vasques
Presidente da Câmara Municipal

Exportadores Frutos Secos Algarve
Arthur Hirsch & e.o, 15 - Rue Haringroele,

Any.r.� SílDGH!Q, que foi agente, elur.nte.
50 anOI, ela firma f. F. Guerreiro, SUGrs. )8-ela .•
procur.a agência ¢xc'usha exportador sério
para amêneloas e figos 'elo Algarve.

Veiculos Automóveis
SCANIA VABIS - camião para cargas úteis

8.000.a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas üreís

..

de õ. 000 a 8.000 quilos
F"orgonetal e Automóveis das maroas

DE SOTO, RENAULT e··SIMCA

Agentes no Sotavento do Algarve
-

Agência Comercial e Marítima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Clínica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o nosso jornal conta, a partir
deste numero, com mais um assi-.
nante, que julgamos ser o mais
jovem de todos. Trata-se do me­

nino Domingos Marques da Silva
Pereira, de sete meses de idade.
Com este pedido de assinatura,

pretende o seu pai - o sr, João
Pereira, nosso assinante, em Ma­
tosinhos, desde o primeiro núme­
ro do «Notícias do Algarve»-de·
monstrar o seu carinho pela terra
que lhe foi berço. .

Felicitando o pequenino assi­
nantedo nosso jornal pelo seu sé­
timo mês de idade, que acaba de
festejar, agradecemos a seus país
a assinatura solicitada.

FESTAS NAUTICAS
Em comemoração des dias do

Centro de Vela e Remo da Ala; 6."
da Mocidade Portuguesa, levam a

efeito os mesmos Centros nos dias
27 e 28 do ccrrente, várias provas
destacando-se, em especial, a de
Remo, no dia 28. pelas 15 horas, a
primeira realizada na nossa vila em

"yolles» de 4, entre -as equipas de
Vila Real de Santo António e Por­
timão, únicos Centros do Algarve.
Às de Vela concorrerão filiados

dos Centros de Tavira, Olhão, Faro,
Portimão e La,os, além dos de Vila
Real de Santo António, nas classes
de "Lusitosll e "Snips». •

•

Solicita-se a todas as embarca-
ções surtas no Guadiana que dei­
:tem a pista de remo lifre el que
atendam, prontaillente, ls indica�
ç8es a forneéer. '

Também ser4 fnteressante que as

mesmas se mantenham embandei­
radas.

Leste
Norte •

Ramira. •

Brisa
Agadão.
Levantei
Infanté :
Batinha. . . .

Flor do Guadiana.
Raulito ,

.

Briosa • •

Liberta
Flor do Sul •

Tufão . • . •

DeoIinda Rita .

Triunfante. •

Pérola do Guadiana •

Janíta . -.
Maria Rosa. •

Sete Estrelas . •

Ormuz'. . •

Mirita . . .

Sr." da Piedade
La Rose. .

Ponsul. . .

Estrela do Sul.
Pinguim. .

Salvadora.
. Total •

CERCOS
Futuro de Olhão

Total

123.948$00
103.205$00
99.040$00
64.750$00
61.210$00
49.175$00
48.800$00
46 803$00
45.205$00
43.355$00
·39.245$QO
38.775$00
38.085$00
35.640$00
35.345$00
26.590$00
11.740$00
15.305$00
14 675$00
14.385$00
13.500$09
1 110$00
6.600$00
6600$00
6.180$00
6.060$00
4.900$00
1.900$00

1. 014 186$00

17 880$00

17.880$00

-----

COLdNIA BALNEAR I N FA N T I L

DE MÊRTOLA
Já se encontra em Monte Gor­

do o segundo turno da Colónia
Balnear Infantil de Mértola, cons'
títuído por' cinquenta e quatro
rapazes, na sua totalidade filhos
de trabalhadores rurais daquele
concelho •

I'

�tum cla GOlta Alaaryja
11 Atuns • •• 10.083$30
1 Albacora • .• 733$30

Total. • 10.816$60
".

Moylm.nto el. 1'.yloa no 90rto
II. lln. 'Q.eal II. Santo António
D, lS a 19 de Agolto:
Entrados:

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazie,

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton..
de Lisboa. vazio.

.

SHELL ONZE, Português, de 358
ton., de Lisboa. com gasóleo.
Saidos:

ARBEDO, Suíço, éom conservas

para Génoya.
.

ZÉ MANEL e COSTEIRO, Portu­
gueses, com minério, para Lisboa.

SHELL ONZE, Português, para
Lisboa, vazio.

ZÉ MANEL, Portugues, para Lis-
boa, com minério.

.

.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

20 a 26 de Agosto, a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Bdto-Telef. n,
-------------

AOS NOSSOS ASSINANTES
Agradecemos a todos os nossos

assinantes que, por qualquer mo­
tivo, deixaram devolver os reei­
bos que se encontravam em co­

brança, o favor de nos enviarem
o valor dos mesmos -- 9$90 -- em

vale postal ou em selos de correio.

0*.=0=:0-......

IICILIIII

SCOOTERS 'e MOTOS
HEINKEL- Bernardete­

Douglas - Express
HERCULES - Sun-St9r"

ii - Monet Goyon
MONDIAL-ROYAl ENfiELD-A. J. S.
• NORTON B. S. A.· MATCHELESS
- TRYUMPH SUMBEAN e VOLOCET

Agência Comercial
e Maritima. do Sul
Vila Real de Santo António
TE JL.J(l: lE<'oNE �G

'r? 15 m St ..... "'S'
" .

Z' TRZ
-.

As melhores tintas para
naYios de pesoa e ooméroio ..

, HERDEIRO OU CH6EI80
. Preaisa-Ie, �al'a uma

propriedade no sItio CIo
Murtal, freguesia do Azi ..

nl'lal, Oaatro Marim, oom
a área de 45 Ha.,· lendo
parte da regadio, com
motor.
Enviar propolta., atê

81 de Agosto, para A, Tel..
Xelra de Aievedo - Mon­
te Gordo.

TINTAS PARA. A
CONSTRU�ÃO CIVIL
Depositárie nesta Vlla:

lDRIUEL DB SILYB DOlOII&UE8
Avenida da ".pi!blloa

'1'.l.foDI U
a-�������.a��a••���.

VACAS LEITEIRAS

nOli... entrell Im,ii.ta
Vendem

e o N F E e e Õ E S

VjrósdlL�â
FÁBFflCA DE CAMISAS

Vendem·ae dUI. vaoaa
leiteira•.

'

Dirigir a Jo.. AgoIU.
nho - Torre do. Frade.
- Vila Nova de Caoela.

Em FARO, adquira o «Notf ..
cias do Algarve»), na Livraria·
Campinas, Rua de Santo An.
tónio, 67.

CRAVADEIRAS B C 14

l�!�:O :A�IN!O; ��'I
.

SETU:SAx"
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ESPEGI�IJIDAD EN MUÑBGAS

A.RTICULOS DE SPORT
..

JUGUETES DE TODAS LAS CLASES
....-

Oalle Cap. Cort,és, 9 -Teléfono 292

AYAMONTE

UN sencillo acto de cama- pri.meras autoridades de la
radería ha borrado de villa hermana, de caballeros

• una vez la realidad lusitanos. Caballeros en la
=

geográfica que había- más amplia acepción, del
mos aprendido en nuestra concepto. Y en tal ocasión,
infancia. La primera no- un grupo español selecto,
ción que tuvimos del con- formado por las primeras
torno de España nos decía: autoridades ayamontinas y
«y al oeste, con el río Gua- funcionarios representati­
diana, que en su desembo- del Gobierno español, pa-
cadura la separa de Por- tentizando el alto valor de
tugals, , nuestra hidalguía, acogió
Precisamente en la de- com los brazos abiertos, en

sembocadura de este Gua- ferviente espontaneidad, la
diana brujo, que ahito de sjmbólica embajada lusita-
glorias extremeñas se enar- na. Y en brindis unánime,
ca para llevarse a Portugal encendidas por 'un mismo
la más alta poesía española ardor las lenguas de Ca­
y tras de la hoz prodigiosa moens y de Cervantes, se
vuelve, y no íntegro, a dar exaltaron las glorias patrias
su medio caudal a España, hasta fundir en una sola
dos pueblos han rubricado exclamación estentórea los
el más jocundo abrazo de ¡Viva Portugal! y ¡Viva Es­
fraternidad que con afán de paña 1
siglos palpitaba en el co- Hubiese bastado aquella
razón de españoles y por- jornada de intensa coníra­
tugueses: Ayamonte y Vi- ternidad para grabar con

la Real de Santo Antonio. Ib:onda rúbrica el abrazo de
Este Ayamonie señero, las dos naciones. Sin em­

de blasonada alcurnia, que bargo, el mismo grupo es­

es umbral de hidalguía en pañol que en símbolo de

el pórtico abierto al Portu- hidalguía abrió los brazos a

gal hermano y que cargado los hermanos lusos, llevó a ------------------­
de Historia vió nacer en la Vila Real, en idéntica cir-

margen opuesta del Gua- cunstancia deportiva, la he­
diana altivo, el prodigio ráldica de nuestro mejor
pombalino de Vila Real de mensaje. y en esta villa
Santo Antonio, siente el or- luminosa, limpio crisol de

gullo de háber percibido fragancias algarvias, tuvo

día a día elengrandecimien- su apoteosis la afirmación
to de la joven villa conver- rotunda de nuestra írater­
tida ya en magno vestíbu- nal conjunción. Los her­
lo de' nuestro acceso a la manos portugueses extre­
nación hermana. maron sus atenciones con

, el peculiar estilo de su ex-
Españoles y portugueses quisita galantería y en unviven en esta proximidad : h3:z único de vibración pa-

.

geográfica la compenetra- triõtlca signaron esa anhe­ción racial que unen a Por- 'lada fusión ibérica. Du­
tugaly España, Esa linea rante horas, la canción es­
jurisdiccional que llama- pañola, recia y brava, mez­mos frontera, aquí más que cló 'sus notas con la me ..

confin de Estado es Iàzo de
fraternidad indisoluble.

lodía nostálgica de las so­

natas lusas hasta formar un
Una feliz circunstancia solo himno sinfónico, que

, deportiva reunió en Aya- traía a nuestras almas el
monte a una selecta repre- grito imperioso de la mls-
sentación integrada por las ma sangre•

��
I �artin Navarro I
I Almacén de Coloniales y Conservas I

CA.FÉS ARRIBA !
Tostadero de Café �

- I! TEL:êFONO 7

I AYAMONTE I�-----�---I!I

PBREZ y FEU
Conservas y Salazones de Pescados
Harinas y Aceites de Pescados
Barcos de Pesca -

'

Salinas
. -

.
.

•
•

-Fábrioas: AYAMONTE y BARBATE DE FRANCO
Dlreoolón telegráfloa: P E F' E

easa 6entral: AYAMONTE
(HUELVA - ESPAÑA)

�-------,
-'.,InOust,rias "Oel Mar.­

S. li.

FRATERNIDAD
HISI?1\N,0 LUSA

.."..-�....�.......-.-..............,-�----

Empresa
Casa Perro las �estaul'antG

<2onstructora�""""--'"'
�

sr

del••TT•• ..T.T.

Pensio • Comidas 8 Camas CASINO ESPIRA
;u&do ,llit, A1&lDoata hOlpamo·u ._--- enubense.
na PENSÃO' PROPIETARIO: , I'

da Gasa Perrolas
M£e£�D@ M@w" - c:4IfL;s -

(Chato de la Puebla) - .

....� CAFÊ EXPRESS Ganaralfslmo franco, 38 - .Teléfono 240 O
TELEFONE 1a9 -

Calle Capitan 'Cortés IfILltONO Q? HUELVA,
AYAMONTE AYAMON'B

.. �-

Una inoloidable jornada (lê confraternieacián entre au­

toridades de Vila Real de Santo António g Agamonte,
otoida en junio del pasado año, nos mootô a escribir
la crónica siguiente

�&�99999&&&&9�S999&SS9�ss.aeeSSSS�9�
�I� �LM�C(NfS ��C()S' $
� w
m w

� Géneros de Punto, Confecciones, �
(" . \ Qí

¿I� Perfumeria del Pais e extranjera �
m �

m Bolsos, Artioulos de viaje y Material Fotográfico' !
m Qí

� Crist6bal COI6n, 10 Teléfono �89 !
• w
6) AYAMONTE Q}

� �
m W

�n CASA CENTRAL EN HUELVA - GENERAL, MOLA, 15 �
m w
�j).. �Ií

�I� Sucursales en las principa.les poblaciones �3
,

' �
·�EleeeeeeeEleeeEleeeeeeeeeEeEE...eeeeeeeeE�'

TEJIDOS - GOKFEGGIONES - GÉNEROS DE PU,TO :

J osé Orozco Coronado
HUELVA AYAMONTE,

CRISTÓBAL COLÓN, 3
,

DUQUE DE LA VICTORIA, 19
TELÉFONO 1310 TELÉFONO 229

Pesca, Conservas, Salazones y derivados
Conserva.s Vegetales

Dirección Telegráfica: INDEMAR Tléf.170
...

AYAMO_NTE (HUELVA)

w ==== ?_� =

1II Vd@l. (� æ. iUlKtm f:ijIÆíi}�iU» 1l� AGENCIA. DE A.DUANAS æ CONSIGNATARI&

TRANSITARIO • TRANSPORTES

AIJMA(jENES DE:

PLOMO EN LINGOTES-ESTAÑO_'HOJA DE
LATA - ACEITES FINOS - MADERAS· LUBRI"

,

FICANTES - ACEITES DIESEL - CARBONES

Teléfonos 1 Y 7 - AYAMONTE
........
-

......:==; TI.'"�====.= ____

s u c u r s a I en T A R I F A (Câ d i z)

Manuel. Fernández Jesús

f

CONSERVAS Y SALAZONES DE PESCADO

AYAMONTE
,

•
f •

== TELÉFONOS 73 Y 128 ==:::=:�,

ææææ�ææææææææææææmææmmmæmææææ�mm �======a===========t====�======�
METALURGICA PENINSULAR

RAMtREZ, P£REZ, CUMBRERA y Cía.
'CASA FUNOAOA EN 1890

CentralI VILA REAL DE SANTO ANTONIO (Portugal)
Sucursales: OLHAO, PORTIMAO (Portugal)· AYAMONTE (Espafta)

ESTABLECIMENTOS
LITOGRÁFICOS
SOBRE HOJALATA
Y FABRICACIóN DE
ENVASES METÁLICOS

1 gramas: METALÔRGICA
Telé

lono nimero 58
. I

t=====r:===¿)

AYAMONTE
(HUELYI)
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mo caprichoso andaluz debemos
pensar que ese desf.ile, lejos de
surgir espontáneamente al son de
las campanadas de la Iglesia, lleva
tras sí una larga cadena de de­
talles de organización. La pro­
cesión es tarea de todo el año,
de todos los dias del año y de
muchos decenios de años atrás.

Estas argumentos histórico� Acaso de siglas. San las reu­

intentando demostrar que en todo . niones semanales de los cofrades,
momento Andalucía ha sido tierra sus quehaceres diarios, la labor
donde ha habitado una refinada del «capillita» que armoniza y es­

civilización, se harían intermina- timula la vida de la Cofradía, los
bles, Solo deseamos dejar claro encargos anuales a los mejores
en el ánimo del lector que cual- artistas para renovar un paso o

quier andaluz recibe por sangre, restaurar una imagen, todo este
herencia y convivencia una enor- quehacer forma parte también de
me corriente de gusto artístico la procesión, La continuidad de
refinado que después se verá ali- la Cofradia significa que sus

miembros tienen unas obligacio-
nes no solo materiales hacia el
man-tenimiento y sostén de Ia mis­
ma, sino deberes de indole espiri­
tual o por lo menos, el hecho
de pertenecer a una Cofradia,
actúa como un freno moral en la
vida desu miembro. He aqui la
gran labor individual que llevan a

cabo las Cofradías en la eleva­
ción del espíritu religioso general.
Prueba de ello es que en las

épocas de mayor fervor y religio­
dad, el florecimiento y auge de
nuevas cofradias se ha hecho pal­
pable; situación que se ha dado
ultimamenté en España después
de nuestra Cruzada;
Ayamonte, ciudad andaluza

por los cuatro costados, participa
de toda esta evolución histórica
que hemos descrito y ha adorná­
dose con lo más escogido de los
sucesivos estilos' arquitecténicos
en sus iglesias. Así posee una

bella portada Renacimiento en la
Iglesia de Ia Parroquia del Salva­
dor, rematada en una bella torre
barroca del más puro estilo y po­
seyendo un artesonado mudéjar
en Iamisma Iglesia; -conjunto es­

te típico en la arquitectura reli­
giosa española, que denota cómo
los lugares dedicados-al culto de
Dios, son estructuras vívas a las
.cuales la religiosidad de cada
época ha añadido, a veces con

menoscabo de la pureza arquí­
tectónica, un n u e v o elemento
aportado por los fieles en el cita­
do momento que el estilo está en
su auge.

. .

Existen t am b i é n dos bellas
muestras arquitectónicas, una en

lar, hubo de manifestarse en An- mentada a 10 largo de su vida en la portada del palacio del Mar­
dalucía conservando todas sus la contemplación de los rnonu- qués de Ayamonte de estilo gõti­
tradiciones de depurada educa- mentas y las obras de arte de to- ca de transición y el artesonado
ción clásica y artística. Si efec- do género que cubren la geogra- mudéjar de una casa de la calle
tuamos una ojeada histórica a las fía del sur de España. Basta con Galdames.
diversas regiones de la tierra en atravesar una aldea andaluza ys Ayarnonte tiene tres obras pic­
donde el espíritu artístico ha te- apreciar la armoniosa. distribuo, tóricas muy apreciables, un Mu­
nido su manifestación más depu-: ción a lo largo de las fachadas, rillo denominado «Santas Justa y
rada, tenemos que reconocer que de las rejas, geranios y claveles, Rufina» existente en el Asilo Pro­
pocas regiones de este Mundo para ver allí la mano de 1-In ar-' vlncíal y dos tablas, de Pedro de
pueden presentar como Andalu- tista que ordena toda aquella sín-, Campaña, pertenecientes a la Par"
efa, una ejecutoria tan llena de fonía colorida. Por últim�: ,sólo,. roquia del Salvador, llevadasa
manifestaciones estéticas dentro recordar que Zurbarán, Veláz- actualmente a Sevilla para ser

de su territorio y de hombres que quez, Valdés Leal y' Murillo, para restauradas. Pero donde espe­
sobresalieron en el campo del limitarmos al campo de la pintura c1almente descuella el acervo ar­

arte como valores de primera y las primerísimas magnitudes, tístíco de AVamote es en sus re­

magnitud. En Andalucía tuvo su eran andaluces, nos dará la razón tablas e imágenes. El Altar Mayor
sede toda la cultura clásica que de la inmensa influencia del me- de ta Parroquia de N. S. de las
desde Grecia fué saltando de isla dio en el hombre.

.

Angustias, 'de traza Renacirnien­
en isla a través del Mediterráneo El pueblo andaluz, por tanto e to, consta de tres plantas de alto
hasta encontrar en" él Imperio ro- insisto .por que son los artesanos relieve con escenas alusivas Q la
mano un divulgador intachable, )i menestrales quienes crean "I Virgen. En la misma igle�ia hay
Las ciudades romanas de Itálica, nutren las Cofradías en la Edad un retablo churrigueresco con
Mérida y Cádíz, fueron emporios' Moderna, heredero de esa dupla una notable imagen de la Virgen
de civilización en el sur de la corriente religiosa y artística, da de los Dolores y otro en el
Peninsula. . a luz una manifestación que le es Ba pt iater i o, ambos apreciables
Igualmente el esplendor de la propia: la precesión de Semana muestras en su género.

cultura árabe desde e_l origen de Santa. también merecen destacarse,
este pueblo como tal, tuvo su me- Cuando Vemos con ojos de los retablos barrocos de N. S. del
jor expresión en los Califato de admiración -y veneración, el paso Pilar 'Y el del Altar Mayor de la
Córdoba y en los Reinos de Se- de una Cofradía que escolta a sus Capilla de la Merced, así como
villa y Granada. imágenes, llenas de luces y floree,
Pensemos por tanto que los se- por las estrecheces del urbanis- (Continúa en la página 8 a)

res que dieron a conocer a Euro­
pa el pensamiento aristotélico, la
aritmética, la astrología y la me­

dicina, eran árabes nacidos en

Andalucía, hijos de padres anda­
luces y que en aquella región ha­
bían de permanecer durante ocho-
cientos afias consecutivos, Hoy
en día los estudiosos egípcios 'i
demás p u eb I os ára'b es, regre­
san a Córdoba y a Granada para
contemplar las obras de arte que
crearon sus antepasados "¥ es en la
Alhambra, en la Mezquita cardo·
besa '¥ en otros cientos de manu·
mentos contemporáneos de aquel'
los donde mejor se puede estudiar
el sentido estético 'Y las costumo
bres árabes en la cima de SU es·

ptendor "i apogeo.

IINIFESTICIONES ARTÍSTICO RELIGIOSAS
,0,5 1\ y 1\ M e N T B

(Continuacion de la página I ")

tu reflejo del de su autor o de u.n
simbolismo, la obra de arte am­

mada de un espíritu religioso, al
ser este de calidad excelsa, puede
dar a aquélla matices artísticos
elevados y de hecho, así sucede.
La Historia del Arte, sería incom­
prensible y parcial, si no incluye­
se las creaciones artístico reltgío­
sas de todos los tiempos.

C!Ollt.JiJelO ••piritual ele l.
obr. el. arte anelalullA.­

Con estos presupuestos de ín-
dol. racionale las manifestaciones
artístico-religiosas de Andalucía,
que tienen su más genuína repre- ,

sentación en las ceremonlas de la
Semana Santa, se explican fácil­
mente. Para dar una idea de la

génesis de estas obras artísticas
comenzaremos por decir que la
Semana Santa es una manifesta­
cíõn que abarca totalmente la
mentalidad de los hombres anda­
luces; quiere esto decir que tie­
ne unas raíces muy hondas que
se extienden por todo el año y I

por muchos cientos de años atrás.
El pueblo que recrea anualmente
esa manifestación religiosa embe­
bida de arte, cree en ella y en su

labor educativa desde el punto de
vista religioso, así como en su

acción espiritual bienhechora.
En segundo lugar, la Semana

Santa es una manifestación que
participa tanto del campo religio­
so como del ámbito artístico. No
se puede desprender el armazón
bello}' armonioso que rodea sus

esculturas, retablos, pasos e imá­
genes, del contenido religioso de
sus ceremonias. Están por tanto
intimamente unidas la relígiosí­
dad y la belleza.
Es una forma palpable para un

creyente de expresar los místerios
de la Fe. Es una manera de ma­

nifestar -en el cristiano, su gusto
estético. Para' quiénes créan o

han creado la Semana Santa an­

daluza, lo bello es bueno y la
verdad tiene que ser hermosa.
No conciben la Fe religiosa vacía
y, huera, sino que humanizan los
misterios y los acercan a nuestros
sentidos mediante la explicación
que de ellos dan las imágenes.
Porque si la Fe nos dice que Ma­
rfa fué Madre Inmaculada del
Verbo, la Segunda persona de la
Santísima Trinidad que se hizo
Hombre, mucho más claro lo dice
la faz de sufrimiento sublime de
la Imaslen de la Virgen, puesto
que sõlo un sentimiento hondo de
pena por la muerte de un hila,
puede originar aquella expreslõn
ae profundlslmo dolor.
y si el Dogma afirma que nues­

tra Señora fué concebida sin som­

bra de pecado original, las Inma­
culadas de Murillo nos dan una
definición .plástica del "Dogma.
La pureza y simplicidad de alma
queresplandece en aquellas fil;lu·
ras eSI para sus contempladores,
el mejor medio de comprensión
de la definición dogmática.
Por todo ello y como una con­

secuencia lógica, la religión en
Andalucía ha creado esa hermo­
sa manifestación externa de sus

creencias, que se dan a conocer
en los actos de la Semana Santa.
Ha)' un punto' que se nos puede
plantear como problema ¿por qué
escogió el pueblo andaluz esa par­
te del contenido de la Doctrina
crlstialÍli para dar expresión a

sus apetencias estéticas)' religio­
sas? Creemos que fué por ser

la más entrañable y la que está
más llena. de comprensión al espí­
ritu cristiano. Porque la encar­
nación del Verbo hecho hombre
para redimirnos )' su posterior
Muerte "1 Resurrección, son en el
finO--)I agudo criterio popular, los
aspectos más Slenulnos y repre­
sentati\'os de la Doctrina eris·
tiana.

_
Asf el pueblo que es quIen ha

ereado la Semana Santa con su

secuela de 'cofradías y actos pro­
cesionales, ve en la Crucifixión
del Señor y en el dolor de su Ma­
dre que tradicionalmente le acom­
paña en su marcha por las cal1es,
la mejor muestra de sus propios
sentimientos, a saber, dolor y su­

frimiento unidos a la alegría de
la resurrección de la carne.

Ahora bien, este deseo dificil­
.

mente definible del espíritu popu-

'Nuestra Señora cI. ,Ias_ aniusti.. - �atro�a ele 'yamonte

(Continuacion de Ja página t a)
teriza, Villa Real de San
Antonio es tierra fronteriza
con Ayamonte y por eso

siente y vive con esa psi­
cología característica, de
puerta para su pais y de
entrada para el vecino.
Villa Real y Ayamonte, se
contemplan a través de las

. mareas del Guadiana ilu­
minadas a su vez, por el
'501 saliente y por el astro
al ponerse. Así parece que
este atractivo de la luz, que
blanquea en la manana las
casa de Villa Real y ama­

rillea en el atardecer las de
Ayamonte, fué el polo de
atracción, el programa po·
lítico, de ambos pueblos pe­
ninsulares. Portugal, salió
en busca de amaneceres a

través de aguas procelosas
y desconocidas, dando a luz
enormes territorios nuevos

a la Cristiandad. España,
corrió hacia poniente, lle­
vando en sus naves que
salian de un "puerto a pocas
millas de Ayam�nte, un hi ..

jo de aquella cIudad, Ro­
drigo de Jeret, quién por
primera vez captó en SUs

ojos la tierra americana.
La historia no es solo

ACTUALIDAD Y' :FUIURO
DE t\Yt\N10i'ITE

Gropo Escolar "Rodrigo de Jerez .)

Por Decreto' del 13 de
Mayo de 1. 955, el Ministe­
rio de Educación Nacional
'concedió' a Ayarnonje: la
creación del Grupo Escolar
Conmemorativo e Rodrigo
de jerez», a propuesta de

Se efectúan en la actua-
la Inspección provincial de

lidad obras en el Puerto, Primera Enseñanza.
de extraordinario' interés

.

Constará el Grupo de seis

para el futuro comercial y
clases de niños, seis de ni­

econónico de Ayamonte, a
ñas y dos de párvulos de uno

cargo de la Comisión Admi- y otro sexo, con las cuales
nistrativa de Puertos de se formará una colonia de

España. 700 .escolares aproximada-
Construído el primer tra- mente.

mo de la ampliación del El Grupo Escolar «Rodri­
Muelle comercial sobre el go de jerezs ha de erigirse
Guadiana, funcionan ya e� el centro urbano de la
los servicios propios del, C.lUd�d, sob�e te�r�n?s ce­

mismo, habiéndose insta. didos por el MUDlClplO.
lado un despacho de com- &Iorleta'de «dlmenez Barberi­bustibles para el suminis-
tro de barcos pesqueros. El 'cinco de JUbiO fué.
Por una potente grúa se inauguradaJa .Glot:'J�ta que.

procede en la actualidad a perpetúa la memória del
la extracción de bloques de que fué el Pbeta de Aya­
cemento, hundidos en el monte, JOSé Jiménez Bar­
sector contiguo á la cita- beri.
da ampliación, al objeto de.' Es una plaza de original
realizar la limpieza total trazado, com árboles frons
del lecho del río y praee" dosas y líneas modernas,
der a confeccionar el proyec- absolutamente de nueva
to correspondiente par� Ia construcción, que se levan... ·

continuación de las obras ta a Ia entrada de la ,Ciu ..

en Ia zona portuaria. dad, frente a la Estación de
Está aprobado el ante- ferrocarril.

proyecto para la construc-
ción de una gran dársena 81bergue .. BOIei
de refugio en la Estero de Se ha solicitado del Minis­
la Ribera, frente al Paseo terio de .Información y Tu.
del General Queipo, fun- rismo y se hacen .activas
cionando activamente una gestiones cerca der mismo¿'draga que realiza la magna para la construcción de un
obra de limpieza del citado Albergue-Hotel con oííci­
estero, que ha de quedar nas de información turísti ..
en su totalidad con un ca- ca en el Muelle de Portugal,calado de tres

r

metros en en lugar inmediato al ediíi­
bajamar y que len el futuro cio de Aduanas.
será el canal marginal de

.

Es también obra de gran',la gran Avenida del Gene- interés para el futuro turis­raIísimo Franco, dando a l� tico de Ayamonte, que porentrada de Ayamonte un razones .geoaráficas ha de
realce único. III

ararecer en justicia frente
a Sur de Portugal Como Ia
verdadera puerta de Es ..

'

pafia.

UNA breve exposición de
las grandes obras reali­

= zadas en Ayamonte y
'="

de los proyectos a eje­
cutar, nos dan idea del cre­
ciente ritmo de progreso
que en todos los aspectos
se manifiesta en la po­
blación.

Rbasfeclmlento de agnas
Fué siempre el problema

del abastecrmiénto público
de aguas potables el más di­
fícil que tenía planteado la
Ciudad. Acometido resuel­
tamente, ha tenido feliz so­

I ución. En fecha �3 de Abril
de 1.955, el Ministro de
Obras' Públicas' aprobó el

proyecto de captación' y
conducción de aguas, adju­
dicándose inmediatamente
las obras que ya han co­

menzado ..
Por su extraordinaria im­

portancia y primordial in­
terés, la solución de tal
problema es la realidad más

plausible de cuantas el Go­
bierno esoañol ha concedi­
do a Ayainonte,

venda y que. están . total­
mente ocupadas. Denomí­
nase este Grupo «Barriada
de Federico Mayo •..
Está a punto de finalizar

otro Grupo de 75 viviendas
en terrenos contiguos a Ia
Barriada anterior, construi­
das por IaObras Sindical
del Hogar.
Existe un .proyécto de

construcción de 48 casas a

cargo del Insti tuto Nacional
de la Vivienda.
Hay otrç proyécto para

50 viviendas de renta limi­
tada en la calle 18 de Julio,
que ejecutará la Obra Sin­
dical del Hogar.
Asimismo, se tramita la

construcción por Regiones,
Devastadas de 50 viviendas
ultrabaratas que albergarán'.
a los actuales habitantes
de chozas.

.
. .'

.

ROMINZA HISPANOLUSI.
Brote juounda. la oanciOn fratérna
en el prodigio do la lengua hHspana,
para cantar al alma lusitana,
romántica, inmortal, gloriosa y tierna.

Salga. a la luz la admiraoión interna
por esa herOioa, :bella 'JI â.uloe hermana,
a la que el TajO, el Mlño, 'el Guadiana,
besan la planta en devoción eterna.

A España y Portugal, los mismOs rioa
acarioian en 10C08 desvaríos,
y vi:bra en el rumor de cada ola

como un canto da gloria y de promesa ...
:Esté. oantando el alma portuguesa
eu romanza de amor eon la espanola.

J_ JI:b,(tENE2 BARBERI: t

-------------

PROPO·S.lTO DE UNION
buena para gabinetes o bi­
bliotecas. LaHistoria actua
sobre nuestras mentes y
voluntades, atln sin noso·

tros darnos cuenta. Aquella
colaboración peninsular en
los descubrimientos que se

hace mâs palpable eri estas
tierras fronterizas, tiene.por
ello un peso específico en

nuestras relaciones del pre�
sente. Y no olvidemos, que
fué precisamente en los si ..

glos de colaboración inde­
pendiente, cuando nuestras
dos patrias adquirieron su

grandeza Inmortal y los ti·
tulos de naciones descubri·
doras, creadoras de pueblos
cristianos. .

.

Hago sinceros votos para
que esta edición especial de
.:Notfcias do Algarve., sir�
va al acercamiento necesa·
rio y provechoso de n ues­

tros dos paises, dentro de
los ideales cristianos, eu ..

ropeos y peninsulares que
son comunes a Portugal y
Españ�.
Faro. 14 de Julio

D. HenrIque Suã"ez de Puga

Obras del Puerto

Instituto LaDoral·
El Instituto Laboral, de

ocien tación marí tima· pes·
q uera, insti tución de colo­
sal transcendencia para la
fu tura preparación teórico·
-cultural de Ayamonte, fué
creado por Orden del 21
de Marzo de 1.965 Y ha de
erigirse en terrenos cedidos
por el Ayuntam.iento, inmeo
diatos al Estadio Municipal
de Deportes. EI- proyecto
de construcción se eleva a
4.600.000'00 pesetas.
Actualmente se reali.?!an

obras en el edificio del an ..

tiguo Cuartel de la Guardia
Civil, al objeto de iniciar
las clases del Instituto La­
boral a primeros de Octu·
bre próximo.
Grupos. de vlvleDdaS
En 14 de Febrero del afio

en curso fué inaugurado un

Grupo de 50 viviendas pro·
tegidas, que éonstruyó el
Instituto Nacional de la Vi·

LA GIRALDA
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5NOTíCIAS DO ALGARVE

(CONCLUsIo DA 1.& PÁGINA)

Ihacaria e de tirania resistiram os

soberbos filhos-das terras 'penin­
sulares, -Viriafo podia-nos dizer
acerca-deste conjunto de basófia,
d-e marcialidade e de despotismo
qualquer coisa de muito curioso;
as pedras de Numância também
teriam muito que contar. E o mais
espantoso, caso verdadeiramente
singular e admirável, é 'que estes
povos peninsulares, tão mestiça­
dos e tão mal tratados, conserva­
ram através dos tempos a sua in­
dívidualidade e a sua soberba.
Nada de despiques entre eles -
são leões que se devoram e que
no cúmulo da raiva copiam a bi­
blica estampa de Abel e Cairrr,
Mas ninguém de fora da sua Pe­
ninsula ouse molesté-los, - Que o

digam, se de tal fosse possível
conservar memória, os descen­
dentes dos godos e dos romanos.

A luta foi renhida, durou séculos,
mas o nativo triunfou. De todos
os intrusos que por aquípassaram,
o único que se deixou tolerar, que
se mesclou francamente com o in­
digena foi o islâmico. E apesar
disso,' teve de ceder ante a inexo­
rabilidade de uma civilização ru­

de, imperfeita, anárquica, mesmo,
mas exigente na sua textura mo­

raI, tosca e .bravia, que lhe impu­
nha, a ,despeito de tais deforma­
ções, o sentimento telúrico da in­
dependência e da liberdade. Ba­
nidas as suas leis e o seu domi­
nio (não os seús costumes e a sua

tradição) de terras algarvias, fina­
lizou a SUIl. história quando Fer­
nando V, em Granada, deu 0- gol­
pe de misericórdia no califado do
Ocidente. /

É bravio este sentimento de li­
berdade dos povos peninsulares.
Autónomos por fatalidade de geo­
grafia, de raça e de sentimentos,
Irreconcütáveís em disputas que
firam seus brios, unificam-se
quando o ínimigo a ambos avas­

sala. Esquecem-se antigas rixas,
diferendos que' só a ambos inte­
ressam e que ambos souberam ar­

rumar com o seu sangue e com o

seu orgulho, e todos à uma se vol­
tam para quem chega -em ar pre­
potente de mando e tirania. Es­
tes povos do Guadiana podem-nos
contar coisas bem interessantes
acerca desse particular.
E vamos ver, já agora, o que

nos diz a sua história. No prin­
cipio do século passado, Napoleão
-que já tinha mostrado aos seus

soldados as pirâmides do Egipto,
do alto das quais, no seu dizer,
vinte séculos os contemplavam,
poupado ainda ao repicai' agou­
rento dos sinos de Mosco\to, que
badalariam,'no meio das labare­
das, o seu declínío=-Iembrou-se,
mais que por devaneio de con­

quistador, por necessidades tãctí­
CBS ,e políttcas, de lançar os seus
exércitos para cá dos Pirinéus, A
Peninsula claudicou. Portugue­
ses e espanhóis tiveram que aceí­
tar 08 generais de França e com
eles 08 arbitriós da soldadesca.
Orientava-oa a política maquíavé­
IIca da intri�a e assim consegui'
ram, em dado momento, indispor
os povos penínsulares, Mas o

equivoco não durou muito. E
certo cdia � enquanto em Cádii,
defendendo - a junta de Sevilha
que all se tinha refugiado, o regi­
mento português de Infantaria 20
lutava pela liberdade peninsular e
ti general espanhol Francisco de
Copons -y Navia com as suas guer­
rilhas flagelava os franceses no

condado de Niebla--certo dia, re­
petimos, apareceu afixado à por­
ta da igreja de Olhão uma procla­
mação de Junot convidando os

portugueses a tomarem armas
contra os espanhóis. Foi isto em
16 de Junho de 1808. Encontra­
va-se na vizinha vila o governa­
dor de Vila Real de Santo Antó­
nio, coronet José Lopes de Sousa,
-não menos vassalo fiel que mili·
tar brioso., que, indignado, arran­
cou o edital e incitou o povo à re­

Yolta. E começou aqui o declínio
napoleónico na Peninsula, prelú­
dio do exilio triste de Santa He­
lena. A)'amonte estava liberta de
invasores e Lopes de Sousa, logo
no dia seguinte ao da revolta, pe·
diu ao marguês de Carrion, pre·
sidente da Junta da "izlnha cida­
de, que lhe enviasse armamento,
mumções e mesmo tropa regular.
Mas o marquês respondeu-lhe que
tlão lhe podia valer, porque ape'
nas dispunha de 629 homens, na
maioria desarmados e esfarrapa·
dos, e 159 ca"alos. Mas, apesar
de tudo, o capitilo Sebastião Mes·

"Are e João Gomes Plneho conse'

gUiram obter do marquês 150 es­

p.ingardll.8, que le"aram para
Olhão.
Vila Real de Santo António,

ponto estratégico de elttraordiná'
ria importância, esta"a bem guaro
necida pelas forças da di�lsão do
Sleneral Maurin-urn destacamen­
to de artilharia, que ocupava as
batarlas do rio e costa, e forças
de Infantaria 26 e �ranadelros e

caçadores do Meio-Dia. , Maurin
não ignorava que era este o llnl­
Co porto do Algarve onde podia
fundear a esquadra inglesa de 56
navios que traneportavam as troo
pas do general Spencer. A sua

aparição ao largo da fot do Gua­
diana encheu de justificado temor
o francês. .

� revolta dos olltanenses alas·

EMISORA

RADIO' AYAMON.TE
tratégica situación geográ­
fica, durante s u todavia
corta edad, se ha constitui­
do en un elemento insusti­
tuible, no sólo de la vida

ayamontina, si no de las de
este rincón oriental del Al­
garve, y más concretamen­

te, de nuestra villa.
Con ella, no sólo nosotros

hemos aprendido a amar

más las cosas de España,
sino que los propios espa­
ñoles, siguiendo los progra­
mas de música portuguesa
que la emisora prodiga, han
llegado a comprenderla ma­

jor y ya no es extraño oir
cómo cualquier español de­
dica a una amistad suya o

a algún pariente, un fado
cantado por la inimitable
voz de nuestra Amália Ro­
drigues.
Sería interesante ahondar

en la obra que realiza en

España el Frente de Juven­
tudes, pero ello nos lleva­
ría muy extensos renglones,
¥ nosotros sólo vamos a re­

ferirmos a la radiodifusión
juvenil.
El Frente .de J uventudes

es en España, lo mismo que
en Portugal son nuestras

Mocidades, y le está enco­

mendada idéntica misión,
que no es otra que la de la
formación educacional .en
todos sus aspectos de las
juventudes del país para
que en un próximo mañana
sean hombres útiles a la
comunidad.
En su afan de no descui­

dar ninguna actividad pro ..

fesional, la organización
observó la perentoria ne­

cesidad de crear radiofonis­
tas q ue en tregaran nueva

savia a esta moderna pro­
fesión, que cada día va re­

q uiriendo una preparación
más sólida. Pero para ello
se tropezaba con el íncon­
veniente insoslayable de la
existencia de pocas emiso­
ras en España, y q ue las
que había estaban círcuns­
critas a los grandes centros
urbanos; las pequefias ca­

pitales y ¿como nó? los
pueblos no ten ian emisoras
y, por tanto, los jovenes ha­
bitantes del ámbito rúral
,no podian tener acceso a
una profesión de tanto por ..
venir. Y por ello nació la
Cadena Azul.
La Cadena Azul nació de

la nada. Nació unfcamenc
te por el impulso maravil­
loso de una juventud an­

siosa, con deseos de engran­
d�cimiento para su patria.
y hoy esta cadena. cuenta
con sesenta emisoras dis­
tribuidas pO,r toda Espafta,
donde aprenden y se for­
man los futuros radiofonis­
tb.S españoles� que antes no

podian hacerlo. Es en ver­
dad una obra de titanes. Y
lo es más, si nos asomamos
a cualquiera de las sesenta
emisoras : Nadie dió dine­
ro. Nadie lo tenia' :Ni la
Organitación siq uiera. Sin
embargo, la emisora salió

trou ràpídamente a todo p Algar­
ve. Castro MarIm e Vila Real de
Santo António, libertadas de uma

parte da guarnição francesa que
marchara para Tavira, Olhão e

Faro, revoltaram-se no dia 21. A
revolta: naquela praça era coman­
dada pelo governador, coronel
Ricardo José Ferreira e pelo Juiz
da Alfandega da vila Pombalina,
João da Guarda Cabreira que, na
tarde seguinte, organizou um cor­

tejo cívico através das ruas de
Castro Marim. Em Vila Real de
Santo António, o governador in­
terino da praça, capitão Francis­
co Xavier Mimoso, reuniu a Câ­
mara e entre aclamações popula­
res declarou liberta a nossa terra
do dominio estrangeiro. Em se­

guida, empunhando o estandarte
real, dirigiu-se para a bataria de
Medo Alto, há anos arrasada e
de que restam uns arruinados mu­

ros, e aí hasteou o pavilhão na­
cional ao som tonitroante do ca­
nhão. Organizou a defesa com

civis e militares, descobriu as ar­
mas reais dos edificios públicos
e estabeleceu imediatamente co­

municação com a junta de Aya­
monte, que lhe enviou algumas
tropas à disposição das quais o
nosso governador pôs toda a põl­
vora existente no paiol. Na noite
de 22" um corpo dá Legião do
Meio-Dia, vindo de Alcoutim, sob
o comando do capitão Magence,
pretendeu tomar Castro Marim,
mas a população, apesar de mal
armada, não só afugentou os

franceses como ainda capturou
um oficial e 45 soldados, que en­

tregou à junta de Ayamonte, En­
tretanto, na vizinhavíla ploclama­
va-se regente dó Algarve, em no­
me de D. joão IV, o tenente-ge­
neral Francisco de Melo da Cu­
nha de Mendonça, 1.0 conde de
Castro Marim e capitão-geral das
Armas do Algarve.
Escorraçados os franceses do

território algarvio, solicitou o

governador ajuda a Gibraltar e à
Junta de Sevilha, recebendo des­
ta 800 espingardas, e do governa­
dor de Gibraltar, 700 espingardas,
400 arrobas de pólvora, caixotes xão e de interesse pela comum

de balas e um barril de peder- causa. No entanto, a necessida­
neiras. Havia que organizar a de de prover de recursos uma po­
defesa, pois os franceses conti- pulação aflitíssima e benemérita;
nuavam a pouca distância, em a dificuldade de transladar arma­
território espanhol. zens, viveres, repartições e obje-
Ainda os Algarvios, a bem di- ctos em qualquer outra diñculda­

zer, não se tinham reorganizado, de- que pudesse surgir, fez-lhe fi­
quando estas terras ribeirinhas xar a atenção sobre a Ilha conhe­
foram alarmadas novamente com cída com o nome da torre que
a aproximação das hostes napo- tem na sua ponta sobre a barra,
leónicas. Estava-se em princi- chamada de Canela, situada junto
pios de 1810. Os franceses ti- à nossa costa, na parte de levante,
nham invadído, mais uma vez, a em frente de Vila Real. A localí-,
Andaluzia e uma divisão de Soult, zação, extensão e natural defesa
comandada pelo príncipe de desta Ilha, representavam um re­

Aremberg, dirigia-se para Aya- curso importantíssimo nas actuais
monte. Mas em Vila Real de circunstâncias, porém era neces'
Santo António, graças ao bispo sário reunir fundos e arbítrios pa­
D. Francisco Gomes de Avelar, ra o povoamento de um terreno
tinham sido tornadas as dísposi- arenoso na maior parte, inteira­
ções não só para defender o AI- mente inculto, sem poços, embo­
garve como também para proteo ra com bons mananciais a vária
ger A)lamonte. Estava constitui· distância na légua e meia que ro-:
do o œordão do Guadiana», com deiam o mar, os esteiros e o Gua-
5.000 fuzileíros, 80b o comando diana, pela frente e pelos
do próprio prelado, que estabeíe- costados».
ceu o quartel general na nossa vi- E foi então, como ultimo redu.la, De Faro, tinham vindo 45 pe- to, que a junta de Sevilha esco­
ças de artilharia, que guarneciam lheu, ali em frente, a ilha de Ca­todas as batarias. Governava a

praça o major Francisco Fernan- nela, que foi transformada num

des Leote, comandante da artilha- autêntico campo entrincheirado e

ria .do Guadiana e Vascão, E onde se levantaram improvisados
quando os franceses, em 6 de Mar. arsenais e quartéis que alojaram
ço, entraram em A"amonte (800 regimentos. Tão bem fortificada

f.1 ficou a Ilha que, no dizer dos es·
homens de ln antaria e cavalaria), panhõis, ela podia ecompetir comforam imediatamente bombardea-

a Real Ilha de León, com Cádiz e
dos pela escuna «Concelçãos, co- P

-

i I
mandada pelo' capitão-tenente An. qualquer outro orto Invene ve »,

tónio Pio dos Santos, que levou E efectivamente foi invencível,
d 'd d porque os franceses nunca lá en-

to a a noite e 6 para 7 a espe- traram. Temiam a sua guarniçãojar metralha para o inimigo. Este
e J'á sabiam quão certeira era a

viu-se forçado a abandonar a vi- I
zínha cidade na manhã seguinte. pontaria dos nossos arti heiros

Mas no dia 10 voltou a Avamonte. postados nas batarías da margem
R b f d.1 do Guadiana.
ece eu-o o ogo as nossas ba- Esta fraternidade de armas

tartas, sobretudo a da Oarrasqueí-
que uniu os povos do Guadiana

raj camandada pelo tenente Bstê-
numa fase critica da sua seguran­vão'José Aleixo. De rija têmpe- ca e da sua independência, não

ra era esta gente da beira Gua- foi mais do que a repetição de
dianal ,.

Em cansequência do novo assé- gestos semelhantes, em emergên-
dio dos franceses, a Junta de Se- cias idênticas, na antiguidade,
'Iti d 1.; I quando o inimigo era comum. Se

VI a, que eamJiu a"a por terras as circunstâncias geográficas, po.andaluzas, viu-se for�ada a fugir Iiticas e emocionais separarampara Vila Real de Santo António,
E vieram para a nossa terra a ar- irrevogàvelmente os dois povos
tilharia e muniçaes do {lastelo de peninsulares, essas mesmas ciró

A)lamonte e todas as embercações cunstâncias unem-nos quando a

daquele porto, a fim de não cai. segurança ou a liberdade de qual-
d d

- _.

P quer deles está ameaçada. E'
rem em po er o Intmlgo. are·

uma fatalidade histórica!
ce-nos que o melhor, nesta altu- E ao evocarmos a fraternidade
ra, é transcrever um jornal da

que uniu estes povos do Guadia­
época, a «Gazeta de A>,amonte�. na na sua luta contra os exércitosEis o qUi! ela referia: napoleónicos, ao lembrarmo·nos
cQuando a divisão do principe de que eles tiveram que partilhar,

de Aremberg, reforçada, teve a nesses dias angustiosos, o escas·
ousadia de In"adir esta praça de so pão que havia nos seus celei­
A}'amonte, de onde toi expulsa ros e verter junto o seu sangue
vergonhosalllente pelo fogo dos para defender a sua independên­
Portes e das bem situadas bata· cia, queremos acentuar que essa

rias da nossa aliada Nação Por- camaradagem na guerra se tem

tuguesa, e pelas forças subtis da mantido no ambiente calmo da
mesma surtas no Guadiana, viu·se paz, e que estes povos do Guadia·
a Junta de Sevilha na precisão na, que mourejam o seu pão nas

de tomar algum asilo, para não águas do grande Mar Atlântico,
ser "fUma dos Pranceses e Espa' que foi estrada de glória para os

nhóis q u e, reunidos, anelavam peninsulares quinhentistas, hão-de
surpreendê-la e aprisioná-la. Em vl\ler as suas tristezas e as suas

Vila Real de Santo António en· alegrias na comunidade de senti­
controu a melhor hospitalidade. mentos e de interesses que os

O EM.mo sr. bispo dos Algarves e une desde que no alvorecer da
capitão-general governador inte· ci\lilização se viram necessitados
rino das armasJ. o governador mi, de, em comum, defenderem a sua

litar daquele �orto e todos os "Ida e o seu 1 a r das gentes
portugueses deram-lhe as maiores intrUsas.
mostras cle amizade, de ,"amplI!· I

aL tratar actualmente de
n hablar de las cosas de
� nuestra vecina ciudad

española de Ayamonte, es

imposible hacerlo sin dete­
nerse largamente en consi­
derar la eficaz labor cultu­
ral que viene desarrollando
una institución que apenas,
cuenta poco más de un año
de existencia.
Nos referimos, claro está,

a la emisora de rádio, Es­
tación Escuela número 51
de la Cadena Azul del Fren­
te de Juventudes.
Esta Emisora, por su es-

_'ooé Bafio

DA ILHA DA MADEIRA
E DAS SUAS ADMIRÁVEIS REALIDADES PRESENTES

/JI RECENTE viagem pre- e veementemente, o ama e

sidencial à Ilha da Ma- admira. Desta vez, porém,
:!il deira serviu, uma vez porque a Ilha da Madeira

mais, para pôr em foco (melhor dizendo: o arquí­
o que vale e significa, em pélago da Madeira, pois
relação a Portugal, a justa- também a ilha do Porto
mente intitulada «Pérola Santo teve a honra de ser

do Atlántico». Da Madei- visitada pelo Presidente da
ra me tenho, algumas vezes, República), se pôs, de mo­

ocupado, sempre com o in- do especial, em foco, dela
teresse que uma das mais quero ocupar-me com espe­
famosas e formosas parce- cial interesse, aproveitando
las do vasto Mundo portu- o ensejo para chamar a

guês suscita a quem, sincera
-

atenção dos meus leitores
________ para a conveniência, senão

a necessidade, de desviar
para o arquipélago da Ma­
deira a corrente do turismo
nacional, que, de preferên­
cia, toma rumos estrangei­
ros, esquecendo ou menos­

prezando as belezas e- gran­
dezas de Portugal, bem
dignas de serem amadas e

admiradas por quantos ren­
dem o merecido, o devido
culto ao que de belo e

grande a Providência con­

cedeu à terra portuguesa
pelo Mundo repartida.
A importância da Madei­

ra - escrevi, no meu livro
«Primavera nas Ilhas» - é,
de há muito, um dogma.
Sabe-se, ao menos de tra­
dição, que os vinhos - da
ilha são dos melhores que,
em todo o Orbe existem.
Não há um português do
Continente que não tenha
provado, pelo menos, as
bananas' madeirenses, das
mais saborosas que.. no

Mundo, são criadas. Quem
não ouviu falar, ainda, uma
vez só que fosse, dos bor­
dados da Madeira, que po­
bres e sacrificadas mulhe­
res produzem, com requin­
tes de graça e de delicadeza?
Onde a pessoa que não se,

haja sentado, algures, numa
dessas cadeiras de vime
que irradiam da ilha mara­

vilhosa para todo o IIIundo
português? Se outras coi­
sas nãoihouvesse, vinhos,
bananas, bordados, móveis
de vime chegariam para
demonstrar, para legitimar
esse dogma. Os -dogmaa,
porém, não devem ser dis­
cutidos, Passemos, po is;
adiante, . •

'

,

-

,'�

A importância económi ..
ca da Madeira há. a somar,
entre outras, a importância
social. e a importância pai­
sagtstíca, por exemplo; Nun ..

ca é demais exaltá-las e
louvá-las. Para quem, um
'aia, teve a felicidade de
olhar, ,directament,a, a-paisa ..

gem Insular, tornando-se
quase dever, Indeclinável
dever, a exaltação e o lou-­
vor do que mais o assem ..

brou, lhe tocou o cérebro e
o coração, Socialmente; o

Funchal- porque o Fune
chal é o resumo, a síntese,
o expoente do progresso da
Madeira - oferece' um as­

pecto confortan te. O q u�
se faz na Madeira, quan'to

Visado pala Comissão da Censura

al éter lazando las prime­
ras notas de su sintonía.
La de Ayamonte, la que
nosotros conecemos más de
cerca, porque todos los días
la sintonizamos con nues­

tros receptores, nació sólo
por la voluntad de dos aya­
montinos, amantes de su

patria grande y de su p-atria
chica: Son los hermanos
don José Antonio y Domin­
go Pereyra Javier, quienes
con las únicas armas de su

voluntad y sus conocimien­
tos técnicos, lograron que
Ayamonte se viera engran­
decido con una Estación
Escuela del Frente de JI!­
ventudes, S que éste se

viera favorecido con la ins­
talación de una Estación
Escuela en un lugar tan es­

-tratégico como Ayamonte.
En Portugal tenemos

actualmente el Centro Uni­
versitario de Lisboa, depen­
diente del Ministerio de
Educación y de la Organi­
zación Nacional de la Mo­
cidade, en cuyo domicilio
se hallan instalados los es­

tudios y dependencias de
Radio Universidade, lo voz

de la juventud de nuestro

pais, que diariamente emi­
te una hora desde sus estu­

dios, a través de las ante­
nas de Ia Emisora Nacional.
Ello sin embargo es un

tiempo insuficiente para
desplegar con la amplitud
necesaria las inquietudes y
realizar eficazmente la mi­
sión impuesta. Existe la
pretensión de que en un

futuro, Radio Universidade
pueda llegar a realizar una
labor análoga a la de estas
estaciones españolas, con

las que, de momento, se ha
llegado a un entendimiento
para el-in tercambio de pro­
gramas.
Mientras a través de Ra­

dio Ayamonte felicitamos
a toda la Cadena Azul,
alentamos a nuestras [u­
ventudes para que esta la­
bor sea tambien fructífera
en Portugal.

A mâo da lavadeira, branca e fina,
fina de mais, em quem tanto lavava,
di-Zia bem com o rosto de menina
que a eua dona, a Linda, apreeentava,

Olhos a�uiB, a booa pe(;luenina,
.

um todo tão perfeito que encantava.
quando a roupa estendia. EIra franzina,
lavando maia franZina se mostrava ...

A minha lavadeira, 'lua :bonita,
erguendo as tlelae maoe, aO receher
a roupa ou c dinheiro, dia a dia I

Era uma donairoea garotita
com aeta anos, ainda :por fazer,
que a ajudar a mãe Sel oomprazia ..•

BIN OCLO
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EN octubre de 1,666, don
Benito Galdames, un

ayamontino de noble cora­

zón residenciado en la ciu­
dad de los Reyes del Perú,
otorgaba testamento para
la fundación en su pueblo

�.J • �
OO natal de una Casa benéfica,

que con el nombre de «Ca­
sa Hospital del Niños Ex­

pósitos de la ciudad de

Ayamontes comenzó a edi- Misión' benéfica
ficarse en 1,669, en la calle
hoy denominada de los Gal- ACTUALMENTE es Di­
dames. En 1,668, don Fran- putado-Visitador y ges­
cisco Galdames Cano, so- tor de la Exma Diputación
brino del fundador, hiz'o, Provincial de Huelva, el
entre otros donativos, un Alcalde de Ayamonte don

legado de mil pesos de a Narciso Martín Navarro y
ocho reales. Administrador, don Manuel
En 1,718, el Rey don Fe- Delgado González.

lipe V concedió una Cédu- Prestan sus beneméritos
la Real otorgando a los ni- servicios en el Estableci­
ños de esta Casa Cuna los miento catorce Hijas de la
mismos privilegios que a Caridad de San Vicente de
los de la de Madrid, privi- Paul, bajo la dirección de
legios que confirmó en 10 l� Revere�d,a M�dr,e Supe­
de septiembre de ,1,771 el nora sor Cirila MIllan Alon­

Rey don Carlos III. '

so,, Cada Herm�na de la
Desenvolvióse la funda- 'Candad desempena una la­

ción con las rentas de las bar y una misión al frente
donaciones hechas por los de cada departamento o de
fundadores hasta 1 868 en cada dependencia. A ellas,
que pasó a depende� de la' pues, c::stá encomendada la
Beneficencia Provincial eso: regencia tutelar del fun­
tando a cargo de la E�ma cionamiento interno de Ia

Deputación Provincial de Casa.
,

Huel va el sostenimiento Hay acogidos un total de
de la benéfica institución. trescientos cuarenta niños

,

de uno y otro sexo, huér­
Reformas y características ,fanas en s u inmensa mayo-

,
' .' ría. Estos asilados reei-

AYAUONTE A PARTIR de la fec�a en bert una esmerada edú-
que queda sub,venc!ona�, .cación primaria, pasandod� �or el o,rgamsmo' P:Q: 'después a .intruirse en la

vineíal, se introducen _In,�¡ formación profesional porcesa�ter.nente reforma�,:Y .læ que sientan preferenteamp!u�,clOnes de locale,S,.: :'¡ i_llçlinación., Forjan, pues,
servicios, llegan?o a f}gu� -errIos proplO,s. talleres del "rar en la aC,tu�lIdac;l corno Establecimiento, Ia base de I

un Establecimiento mode�;. su futuro, ya que una vez
I!..¡...w_.ww""""' """" .ww_,

10 entr� los que de. su gé·, cumplidos sus deberes mi-
nero existen en Espa,fla: ,litares, dejan de pertenecerForma el E.s�a�leclmlen�� al censo de Ia institución.
to un vasto t;dlfiGIO de,gran-, Las hembras permanecendes prOP?�CIOnes, en el que, hasta contraer nupcias ó ser
están Um�ICa?OS y períecta-, baja a petición propia, conmente ?I�trlbuídos todos todas las garantías. de un
los ser�IclOs· que }lna o?ra; futuro decoroso.

- de tal In terés social exrge.e
"

.

Existe en la planta baja Como quedf!- ?eScrlto, to-
y eh el primer término de: dos los, serVICIOS queda?
acceso un hermoso patio, ens,amblados en una organi­

cuya frondosidad y perenne' zación perfecta, or�ul�o �el
verdor tiene un definido o r q a n i s m o provI�clal, a

sello claustral. En el cen-I cuyas expensas fl!-nCI?na,eSa
tro del mismo se erige una te m�delo de institución

estatua .de Ia Milagrosa. benéfica, '

En el sencillo "y a la par I

--------­

severo despacho del Dipu-.
tado-Visitador, existe una' NÃO HESITE

verdadera reliquia-del arte Para os seus trabalhos
pictórico español, Tratase -

tipográficos ou carimbosdel cuadro. «Santas Justa y
Ruíina», obra del inmortal
Murillo, de incalculable va­

lor. En esta misma planta
está emplazada la Iglesia..ca­

pilla del Socorro, donde se

rinde culto a la imagen de
Nuestro Padre Jesús Naza­
reno, talla procedente de
América, de fervorosa ve­

. neracíon popular.' Err esta
misma planta están el des­
pacho de la Superiora, sala

�.llIZ·��!II!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!æ�eæ�==::::I!!�����a:!=·" de visi tas, almacén de 'ro- I

-

'"

pas, refectorio de Herma-

D�---�""--l
nas, farmacia, botiquín y
comedor de párvulos.

'

En el segundo cuerpo de
I

G S lIa
misma planta, Ia amplia

Pesqueras del uadiana, . 1. �O���T� �:Sfe��!:' J:v:�e:�
,

I
En la planta superior,

dormitorios y escuelas de

i niñas, salón-recreo de las

�I mismas, galerías contiguas
al patio central antes des­
crito, dormitorio de párvu-
los, escuela, cuartos de aseo

y salón recreo de los mis­
mos. Tambien en la plan­
ta superior y en el depar­
tamento destinado a niños
mayores, están los talleres
de carpinteria, sastrería,

• • zapatería, albañilería, mea

•

Vda. de PEDRO JESUS OJEDA
GONSeRVAS-SAbAZONES-AN�HOAS
LAS MEJORES 'SARDINAS DEL SUR

¡PESCADOR
.

Marcas Registradas G A L A T E A
LA CONQUISTA

TELÉFONOS 5S y SS

AYAMONTE-(Espa,ña)

[Õ] LA INIIITUCláN IINírlCAr- . i
�1\_gJ� I Manuel Santos Cabo I

y ASILO PROVINCIAL "JOSÉ ANTONIO" Ullramarlnos y Ulnos al por mayor 'I
cánica y Iampistería, tipo­
grafía e impresión, música,
panadería, salón recreo pa­
ra niños, salón de costura
del departamen to, salones
escuela de enseñanza pri­
maria, biblioteca escolar,
comedor, dermitorio, cuar­
tos de aseo en los mismos

y sala-enfermería, Existen
tambien dos grandes patios r;::r======================::::::;'de recreo." -

'

! .

,E. F. Ii> !: S. A.
-

>,

. 'EXP LO TA'C 1'0 N ES' 'FORESTA,tES
J •

�." I,

Y AGRICO-LAS., S. 'I'.

RECUERDE

I'::'I�----OO�. '
'

i

I

I
I

�omingo [R�llounIO
Teleg. D O M I N Œ O C BUZ:

TELÉFONO 10Z

TELÉFONO PARTICULAR 137

Fundación y privilegios

e ANTIGUA CASA FALLARES 1>

== Cereales �f Galletas Ct Vinos o Dulces ==

Hijo de Galixto Pérez Toresano

29 de' Julio de 1936, D.O 9
=- (HUELVA)I -= TELÉFONO 87

AYAl\'.[ONTE,\
.Tem a honra de anunciar ao Ex.md Público

Português e Espanhol a exibição de a grandio­
sos filmes por ocasião das festas de Nossa Se­
nhora das Angústias:
Dias 7 a 8 - SU MAJESTAD DE LOS MARES DEL SUR

por Bort Lan'caster - En Technleo'ior

Olas 9 a ID-EL SR. DE BALANTRY
por Errol ...·Jyn - En Te�hntcol..r.'

,TIPOGRAFIA SOCORRO
J'ÂIlRI(JA DI!: (lA-BIMBOS

'I'e1efone 59 Apartado 3
Vila. leal 4e Santo Antblo

Dia 11- A G E N TE F E D E It A L· 6 7 S
por Dennis Ókeefe y Phillpe Friend

�t=======al=======a=======tD
• •

COMBUSTIBLES Y SUMIN-ISIROS, S. A.
. ANTIGUA CASA ROSA!.. Y MORRIB6N

Almaoenes de 'Hierro, Oernentoa y dé! toda a elasa

de rnaterlales para Ia eonstruclón, Minas y

Fsrrcearrtles, Conslgnaolones, Fletamentos, Seguros
OAg::eONES �:rNER.A.LElS .

(Dep!,s!tc)1I .!otantes en .u:uelva " Aitamonte)

CASA El.'W MADlR)(D'

:ROSAL, s_ A_, DE, CAB.EOÑES
.

Dlretl91dll �elel'.4ft�.1 (JARIl"(;JEt\.N MORJUSÔN

A y A M O IV T It I Muelle de Por\ugal, Teléf, 7

H U E L V A i General F"ranco, 8a

é" I Urbano 2400 Y 2401Tel rI, Conferenolas 2 a ;I a

.'{ 319
Calle,s 18 de Julio n,O 16 -Teléfonos 224

Plaza Sor Angela de la Cruz
-,.,'

, 228

Vapores de pesca

Tanienta Medina, 23 .. "I'

HUELVA

OO�MMM"""__�� -W� �__""�OO
.

.

Maderas de.Pinoy Eucaliptus
'Serrería y. Bosques

!l�,I Empal,me da ,lsiA
.

CRI,Srl�1 (Huaivi j
TeléfonQ 195 de ISLA CRISTINA

U" .

\.:::: . _... ) J
.'

I!l�"'"'""""'�"""'"'�'"'""_

j ,

.

- I

I! ensn GILDa I
. VINOS LICORES i

I � -( �
I

Calle Cristóbal Cotôn, 14,
•

'1

œ re- � lE' Jii)' ...
II§�@»Ii�DIl

ill) 1& II .ta � � I!. Il'ii' lB IR2 o Il-

J. Manuel Reyes' Rodrígue£.'
San Diego, 8-AYAMO,NTE.

Relojes de todas las marcas ! .•

BIS UTERIA FINA - OPTICA:"
PLUMAS ESTILOG:RA,PICAS
ARTICULOS DE REGALOS,

_.,

ESTE NOMBRE

C A iL I· � n A· $

··C A œ n IN O

Cervantes, 2

y González de Agntlar, '8
Teléfono 101

PERFUMERIA - MERCERIA - COMBINACIONES
ARTICULaS DE PIEL � VELOS - GUANTES
ARTICULOS DE VIAJE - BISUTERIA

JUGUETES-PAPELERIA
TEJIDOS DE SEDA Y ALGODON

AYAMONTE
'(HUELVA)



NOTÍCIAS DO ALGARVE .;7

, Le ofrece su nuevo comedor

magníficamente instalado

'RESTAURANTE-La; mejores bebida.
� Las mils exquisitas tapas -

Vinos y, Licore� de todas clases

Paseo Quelpo de Uano, 5

AYAMONTE- (Huelva)

�a �ar��ri
RESTAURANTE I
A Clla que nia neemita de aDua­

ciar-sa A CIU CODbeeida
da todol 01 portuguese.
--

TELEFONE 354

AYAMONTE

..

- VISITE--

CASA SOTO
San Diego, 3

----- -----

,y

LA ELEGANCIA
Calle Colón, .s

'AYAMONTE

Articulos de Regalo
�8rfumerla

, Bisuteria

C. Colón, 8
Teléfono 211

AYAMONTE

TRADUÇOES E
CORRES:POND�NCIA
em haJloa., It.naJlo, I.paahol.
IJI.t.. e tlU.mlo (Comercial ou
"I'écnica), executo om mI casa,
em máquina nova própria, com

rapidez, e diacre¡ilo.
F. MÓRAIS RODRIGUES
Bua IIlI'UI. Bombarda. 30
Vila R.al di 'anto Ant6nlo

FEST.EJOS EN HONOR DE

NTRA. SRA. DE LAS AN6USTIA,S
DUllJ\NT£ iOS D�¡\S 1@ e. $, HlI r 11 Dt S£fTI£1WB�£ D£ less �E�i���?e�������m�n�: :bt�:

nha grande esplendor e luzi-
mento o programa de feste­

jos a realizar na vizinha cidade
irmã, nos próximos dias 7, 8, 9,
10, ell de Setembro. Dadas as

facilidades de trânsito na frontei­
ra, que as Autoridades dos dois
países este ano deliberaram con­

ceder, prevê-se que a afluência
de .passageiros em trânsito para
Espanha seja considerável, pelo
que a linda e nobre cidade anda­
luza está a preparar as suas me­
Ihores galas e números festivos
para bem acolher os visitantes lu­
sitanos,seus irmãos e amigos.
A Empresa de Transportes do

Rio Guadiana, Lda., a cujo cargo
está o transporte de passageiros
no rio, fez editar uns folhetos de
propaganda das Festas, no qual
informa que os seus serviços de
tráfego internaciorral estão já de­
vidamente montados de forma a

assegurar o trânsito fluvial entre
Aiamonte e a nossa vila, nos dois
sentidos, com a maior rapidez e

segurança dos pássageiros, O
novo e excelente «ferry boat»
«Campino. estará pronto a trans­
portar veículos automóveis, auto­
carr�s, etc. para a outra margem
do no.

Nos escritórios da referida em­
presa, situados na Avenida da
República, em Vila Real de Santo
António, prestar-se-ão todas as

informações sobre as festas aia­
'montlnas. Recomenda-se aos vi­
sitantes portugueses que venham
munidos do seu 'Bilhete de Identí­
dade, Cédula Pessoal ou de qual­
quer outro documento que identi­
fique devidamente o seu detentor,
para beneficiar das' facilidades
anunciadas.

Ola 7

PROGRA:MA OFICIAL,

Diana - por las Bandas de Mú­
sica del La Tercio Móvil de la
Guardia-civil, de Madrid, Socie­
dade Filarmónica Humanitaria de
Palmela (Lisboa) y Asilo' Provin­
cial «José Antonio. de Ayamonte,
y Calvagata de Gigantes y Cabe­
zudos.
A las 8.50 - Salida de los Cor­

redores para la Gran Prueba Ci­
clista Ayamonre-Huelva-Ayamon­
te, en la que participarán desta­
cados corredores de categoría
nacional.
A las 12 - Concierto Musical,

por la Banda de la Seciedade Fi­
larmónica Humanitaria, en el Pa­
seo Queipo de Llano, coincidien­
do con la llegadã de los particí­
pantes de la Carrera Ciclista, y
entrega de premios a los vence­
dores.
A las 15 - El Excelentísimo

Señor Gobernador Civil de la
Provincia y demás Autoridades
asistirán a la Inauguración de la
VI Exposición de Artistas Aya­
montinos, en los Salones del Ilus­
trísimo Ayuntamiento; a la Aper­
tura de la Nueva vía Pública
Pasaje del Maestro Nemesio Mi­
randa; rotulación de la Calle Jo­
sé"Perez Barroso; inauguración
del Instituto Laboral en su edifi­
cio Provisional, y de la nueva Es­
tación Terminal de Ferrocarril.
A las 17.50 - Partido de Futbol,

entre los equipos: Sporting Club
Farense, de Faro (Portugal) y
Real Club Recreative, de Huelva,
A las 20.50 - Solemnes Maiti­

nes, con asistencia de la «Schola
Cantorum. de Estudiantes Teólo­
gos Capuchinos, de Sevilla.
A las 25 - Velada Musical­

Función de Fuegos Artificiales
por un renombrado pirotécnico
de Zaragoza. Verbena Popular
en el Paseo Queipo de Llano.

Ola 8·

A las 10.50 - Solemne Función
Religiosa en la Parroquia de
Nuestra Señora de las Angustias,
que será oficiada de Pontifical
por el Excelentísimo y Reveren­
dísimo Seflor Obispo de Faro
----

(Portugal); cantada por la «Sclióla
Cantorum> de Estudiantes Teólo­
gos Capuchinos, que interpretará
la «Missa In Onore del Seráfico
Patriarca San Francesco D'Assi­
si> a tres voces viriles, de Ciro
Grassi. Las partes variables de
la Misa en Gregoríano y fabor­
dón. Al Ofertorio, interpretará
el -Ave María» de Gorostidi, a
cuatro voces de hombres, y al fi­
nal de la Misa, .Quisiera la Vir­
gen María» de Luis Iruarrizaga,
Ocupará la Sagrada Cátedra

el Reverendo Padre Don Manuel
Martínez Ruiz, de la Compañía
de Jesús.
A las 12.50 - Concierto Musi­

cal, por la Banda del Asilo Pro­
vincial «José Antonios, en la Pla­
za de dicho nombre.
A las 17.50 - Gran corrida de

novillos-toros, Iidiándose seis re­
ses de la ganadería de Don Juan
Belmonte Garcia, de Sevilla, por
los diestros: Jaime Ostos, de Eel­
ja, Joselito Huertas, de Méjico, y
José Júlio, de Portugal.
A las 20 - Cena de Honor, en

el Salón de "Actos del Palacio Mu­
nicipal fi las Autoridades y Re­
presentaciones Oficiales.
A las 22 - Procesión de Nues­

tra Excelsa Patrona la Santísima
Virgen de las Angustias, presidi­
da por los Excmos, y Rvdrnos.
Obispos de Faro y de Huelva; el
Excmo. Sr. Gobernador Civil de
Huelva; lltma. Corporación Muni­
cipal y demás Autoridades portu­
guesas y españolas. Acompaña­
rán a esta solemne Procesión las
Bandas de Música del La Tercio
Móvil de la Guardia' Civil, Filar­
mónica-Humanitária y Asilo Pro­
vincial «José António •.
Al paso de la Santísima Virgen

por el Paseo Queipo de Llano, se NOTAS
quemará un precioso «Bouquet» D dde fuegos artificiales de la Re-

urante los ias de fiestas, per-
gíõn del Miño (Portugal). .

manecerán en nuestro Puerto bu-

A las 24 _ Velada Musical y
ques de Guerra de las gloriosas

G F
.

d F d
Armadas portuguesa y españo-ran uncion e uegos e la la, en honor de cuyas dotacio-Region del Miño (Portugal). nes se celebrarán diversos actos.

Dia 9 ' Las Exornas. Autoridades por-
A las 11 - Primera Gran Re- tuguesas y españolas han conce­

gata de Botes de Panda y Con-
dido las máximas facilidades, per­

curs�s de Natación y Cucañas,
maneciendo abierta la fronterá

com Importantes premios en me-
los dias 7 al11 de Septiembre.

.tãlíco.. _' , .Serviclos especiales de .auto-
A las 15_ Conciertos Musica- buses y adaptación del horario

les, por las Bandas Filarmónica de trenes.

Humanitária, en la calle Cristóbal Se ruega a las Sras. y Srtas
Colón, y la del La Tercio Móbil asistan a la Verbena con Mantón
de Ia Guardia Civil, en la Caseta de manila. '

de Feria. .,'
"

: Todos los días, elevación de
A las 17.50 - Partido de Futbol, : Globos "i Fantoches. '

entre los equipos: Portimonense P
'

..

Sporting Club, de Portimão (Por-
El aseo gU�lpo de �Iano y

tugal) y Sevilla C. F. (amateur),
otras yías. prmclpale� ,lucIrán ex'

A las 21.50,.-.. Desfile de la Ca- traordlnarià y artística ilumina­

balgata de Gigantes y Cabezudos,
cíõn el.éctrica;

amenizada por la Banda del Aeí- . El día de la Patrona se repar-
lo Provincial. tirá una abundante limosna a los
A las 25 - Extraordlnarlo Cer- pobres.

tamen Musical en la Plaza de To- En el Ayuntamiento, funcionará
ros, participando las Bandas del una Oficina de informacíõn a dls·
1.� Tercio de la Guardia Civil y posición de los Sres. visitantes.
Fílarmõníca Humanitária, � pre-
sentación del Orfeón de la Socíe­
dade de Amadores de Mtislca "}
Teatro de Tavira (Portugal) com­
puesto por 120 voces mixtas.
A las 24.50 - Verbena Popular

en honor de la Marinería de los
Buques de Guerra portugueses "i
españolee surtos en el Puerto.

Dia 10

A las l1-E�traordlnarlas rega­
tas de .Snipes., en las que parti­
c i p a t á n embarcaciones de los
Clubs Náuticos de Faro, Villa
Real, Tavira, Portimão, liuel\'a, e
Isla Cristina, otorgándose \'alio·
80S trofeos. '

A las 13-Concierto Musical en
la calle Cristóbal Colón, por la
Banda'del Asilo Provincial œJosé
Antonio�.

�-........_-___. EXCURSION
� VILA, ¡UL DB SANTO �HT�NIO
y MONTE GORDO

'DE CINEASTAS ESPAÑOLES
,

Con motivo de la gran semana

cínematograñca que se ha cele­
brado en Punta Umbría (Espa­
ña), los artistas, directores, críti­
cos � periodistas que concurran
al magno festival, realizaron una

excursión a Ayamonte,'Vila Real
de Santo António e Monte Gordo,
el jueves, 18.

'

Por el A}'untamiento de Aya­
monte les fui oferecido un al­
muerzo alos excureíonístas, ter­
minado el cual, los artistas �
acompañantea se trasladaron a
Vila Real de Santo António, e
Monte Gordo. '

En la excursión figuraban la
actriz dramática española María
Fernanda Ladrón de Guevara, las
estrellas Maruja Asquerino, Silvia
Morgan, Loll del Amo, Marfa Ri­
vas, lisa Ferreiro "i Marta Ruel,
los galanes Ruben Rojo, Peter
Damon y José María Sloane, el
director de Ia revista ,Primer
Plano» Adriano del Valle "i prino
cípales periodistas "i críticos ei­
nematográficos de la Radio 'i la
Prensa de Madrid.
La excursión marchó encanta­

da de las amabilidades "i acojida
que se le dispensó.

I�;;�------I
! II·· Ilia DI III II III I
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Especialidad; PATENTES SU:eXARINAS Al. CO¡RE VI

Capitan Cortés, 10 IItf Telêfono._s. 6B Y,112.,'
G

..

1
I

Av. eneral Franco, 1 "�

_�ee"e$éGé_�_-•• ilé_&ê1

ofrece a sus distinguidos vecinos y amigos de

Portugal, por gentileza de «NoUcias do Algarve»,
un extenso surtido de inmejorable calidad en:

�r�iculos de CAZA y PESCA

A las 17.50-Gran espectáculo
Cómico-'-Taurino-Musical a

cargo de la renombrada Agrupa­
ción .Galas. de Arte •.
A las 21-Velada Musical, en el

Paseo Queipo de Llano.
'

A las 25 - Festival Folklórico
Internacional, con la intervención
de los Coros y Danzas da Casa
do Povo de Alte (Portugal) y los
de la Sección Femenina de FET.
y de las JONS., de Huelva,
A las 24.50-Verbena Popular

-Gran Función de Fuegos Arti­
ficiales por acreditada Casa de
Zaragoza.

Ola 11

A las 9 -,- Missa de . Campaña
con assistencia de las dotaciones
de los barcos de guerra surtos en
el Puerto. '

La missa se" celebrará en la
Plaza de José Antonío Primo de
Rivera.
A las 10.50 - Carreras Moto­

ristas (pruebas de regularidad)­
Carreras Ciclo-Pedestres - Car­
reras de Cintas.
A las 15 - Concierto Musical

con las Bandas Filarmónica Hu­
manitária y Primer Tercio de la
Guardia civil, en la calle Cristõ­
'bal Colón y Paseo Queipo de
Llano.
A las 17.50 - Partido de Fut­

bol (competición de primera cá­
tegcría regional) entre el Aya­
monte C. de F. y el Club que de-
signe la Federación. -

A las 21 - Velada Musical.
A las 24-Verbena Popular­

Fuegos Aereos, finalizando los
festejos con la tradicional Retre­
ta amenizada por todas las Ban­
das de Música.

Casa ROGADO
- I

_
'.,. ,

'da Rodriguez Lla.ma.s

Tejidos de Seda
':I Algodon

Confeoclones .. Gdneros dB Punto

Artloulos de v�aJe

�

AYAMON"l'E

Santiago Zamudio
...,_ ---.,,-z

= Fernández=
rxc 'f

W '-T'··

AGENtE COMERCIAL COLEGIADO

Compra-Venta de:
CORSERVRS

aCEITES u
QOBHOS DE PEIXE

" �1�'TJlf

Guadiana, 21 Talf. 127
- AYAMON'l'E-

"Ilutlch� i\êste Jórhal dê
grMdê dpahsAo eitl tod9 o

"ãli.

FESTAS
� NOS�A SBNHO&¿ n�s ANGÚSTIAS
EM AIAMONTE

VARADERO
DE RUELVl:
S_ A._

Gonstrncclon ..

g ReparacIón"
de BUQUES

TEL�FONO 2312

Avenida de Italia, 61'

HUELVA.

Perfumeria

Paqueteria
Bisuteria

.Princípio dt in(�ndio
Na passada quinta-feira, quan­

do se procedia a uma soldagem
com um maçarico, numa depeno
dência da casa de bicicletas do,
sr. João do Carmo Oeiras, na rua
Dr. Miguel Bombarda, inflamou.
-se um. garrafão �e gasolina, que
comunicou fogo a casa.
Dado o alarme, ali apareceu

prontamente o bombeiro voluntá­
rio n.O 2, sr. Francisco Morgado,
que extinguiu o foco incendiário
com um aparelho extintor. Entre­
tanto, e com à fumarada produzi­
da, encontrava-se ínanlniado um
garoto, dentro de casa, o qual te­
ve de ser salvo por uma varanda.
E' digna dos maiores louvores

a prontidão com que os prestimo-
80S Bornbelros Voluntários desta
víla acorreram ao local, sob" o
comando do sr, Luís C. de Fí­
guelredo, se bem que já não fossê
necessária a sua actuação, por se
encontrar dominado o foco de ln."
cêndlo, que, devido à rápida !n�
tervenção havida, não teve con.
sequências gra\les.

Bntonlo EstéV8Z Garro
Confecciones

Novedades
Juguetes

ARTICULOS DE FANTASIA

C. COLÓN, NÚM.15

·AYAIMIONfll r

Bar Los Gabrieles·
FBRKGlSGO mOllZ GOQUDR' ,

-RESTAURANTE

Vinos, Aguardientes y Cervezas

LICORES -TAPAS·VARIADAS

Manzanilla Selec,t.

aeaeral Mola, 4 y eerYaJit•• , I

AYAMONTE
, ,

(HUELVA)

HABITÂCl�KES INDIVIDUÃLSS
'. ¡SMBIADO S¡&V1CIO ,.
Casa esp,ecial para Viajantes

PRECIOS MODICOS
- -

Pensión Blaoquifia
'!:" .....

�------------------

Farmacia

Massoni
AYAMONTE

: :'Ç�LVO SOTELO, e
,

CAPITAN CORTES, 1
<,

AYAMONTE
(HUEl-VA)

La Abundancia

TRESPASSA-SE
u m ••tabeleeli mento

bem loc.llzado na Rua
MIguel Bombarda, n.O &8.
Trat.r oom Joio InácIo

Pato, Aua Alrflelda G.I'.
r.�t, 1'1,°12, em Vila Rei'
de Santo António.

�lIiDa¡ a propagai "NoticiaI da ¿¡g,,,."

Ultramarinos FInDs-­
-- Gereales Ct Harmas

DaDoieD da Klroarll, 'Iqultarla
- PERFUMERrA ....

IrtlculOS dB Piel U ZapatillaS'
J, BalvadOr Yal palma
Capitán Gort�s, 13 - Teléfono I'

AYAMONTE

Viuva Vasques Azevedo,
Martin Navarro" c.a� L.da'

IMPOATAQÂO"" E:XPORTAQÃO
COMlSSÔBS-CONSIG N J. ÇÕ ES-REPRESENT lÇÕES

SUB�AGENTBS DE NAVEGAÇ¡O

VIL.A REAL DE SANTO ANTONIO

fi! I tlDrit6rio, Ge
""'81.101188 :a8lidbci", e8 • Ilnt81'6;i 'hhadfioo

O:r:>::EIV::mZA



.DA ILHA·

8l MAl-IlIA
a' aTSsls1êncla sociãl e, pi-in­
cipàlm'ênti, hospitalar, re­

presenta- um exemplo a

admirar e a seguir. Se nem

;S:f�������ijJ11�� T E R R Á S D E S O L E A M O R M�NIr[�nLIfr�[� lHl�TIL� �tlIbmSl�
cional elogio _, o aspecto

'
' (Continuacion de la página 4 a) res, pero por encima de ello, tie-

da assistência elimina, por -- ....____..._..._;.��---.....---- el churrigueresco de San Diego, nen el mérito de conservar el lu-
.

di it t
'

de magnifica talla, facilmente ob- gar don�e las !I�vó la devoción y
assim- 121er"mm as ares as

O' HISTORIADOR Oliveira p O r M A R G Ó S A L Œ A R V re servable por carecer de dorado. el espíritu religioso de los aya-
na fisionomia geral; reabi- Martins, que viveu alguns Pero entre todas estas joyas, montínos que-las encargaron. La

litâ-as, se é possível. Acer- .. anos em Espanha, disse com sua voz harmoniosa e resignados Carlos Malheiro Dias, uma vítima destaca el artesonado mudéjar de obra que permanece en su sitio,
.ca da paisagem da Madeira,

- fundada razão: «Andaluzia é com' os seus ditos chistosos. Três do amor português. Ia .lglesía de San Francisco de- SI es una obra religiosa, completa

não há, com certeza, duas _
um prolongamento do Algarve.. anos depois, falecia, em plena Releio um capítulo em que a clarado Monumento Nacional, cá- su fin y cierra el ciclo del senti­

opiniões discordes, P'or SI'
E tudo nos indica que esse ho- florescência da vida, aos trinta e paixão de um bispo sevilhano re- mo afortunada mezcla de elemen- do que lleva dentro.. Con ello

mem sereno e profundo penetrou oito ànos de idade... presenta o claro-escuro da sua -tos de arte cristiano con orna- proporciona a los cristianes un

só, ela vale a ilha, - pode- numa verdade histórica com exem- Diluiram-se rias sombras do tú- , alma atormentada pór uma formo- mentación árabe corno es típico med!o in�i�ecto de llegar a la per­

.rã asseverar quem se tenha plár escrúpulo. A geografia, a mulo, bruscamente, aqueles es- sa imagem da catedral de Sevi- en las obras de los convertidos fe��l�n divina y a la belleza de la

deslumbrado ,E!m face dela. paisagem, a fauna humana, os guios dedos de artista e aquela lha... en los siglos de la Reconquista ql?lmdad, que es lap lenitud es-

,

Entretanto, na-"", vá cair-
séntimentos étnicos, a vívacídade, sonhadora alma de fantasista! O amor em Espanha manifesta- española. tétíca y moral.

,
.

v a luz e alegría que irradia o AI- À mesma hora que recebia a �se como os incêndios, que tudo Por último, Ayarnonte, para Congratulérnonos portanto con

-se no exagero de dizer que I garve são iguais aos que banham carta amável de um arraiano soli- devoram na sua fúria avassala- llenar de sentido religioso y ar- Ayamonte, en sus próximas fies­

a Madétí.'á tem, apenas, a o Iitor�1 eo¿nterior de Andaluzia. citando um artigo de franca vizi- dora.,.
'

t{stico, sus tradicionales y precia- tas patronales por la posesión de

P,aisagem. Não. A Madei- .�s fu'lguraçoes do Sol e os arre-. nhança para o seu jornal, entrava Miguel Cervantes, o mancó de das procesiones de Semana San- estas riquezas y que ellas sirvan
. . batamentos do Amor também se em minha casa um algarvio que Lepanto, fervilha no «D. Quixo- ta, posee una buena colección de para aumentar Ia fecunda vena

ra tem sobejos motivos de .irmanam e confundem no mesmo há anos se exilou para, Lisboa. te. com o seu génio cavalheires- imágenes religiosas pertenecien- artística en los ayamontínos del

beleza e de grandeza. De-. beijo divino e humano. Veio conhecer-me pessoalmente co perante a Dulcineia amada, e tes a las diferentes Cofradias 10- presente. Así de la Villa se po­

les pode, justamente, orgu-] Pisei cinco vezes as ruas d� e pedir-me emprestado o «Agosto eu, um tanto irreverente e sensual, cales. drá decir que es airosa en la for-

11iat-se. Quanto a nós por- ,Alam0!1te e por elas deambulei Azul», de Teixeira Gomes, pára coloquei-o em frente da galante Em primer lugar -
destaca la ma Y bella en el espíritu.

tugueses do Confine�te, é ��,n����a�� I�:�, ��fJiI���s��i, tr�S�t�:i�râe���n�� d:����j� d� ��,h����;c��� ������laddaB��: �!I�ae d�a�U��� �!������ ��e:� r_,-!:�!,.!:e.:...,�.:!�
licito que nos orgulhemos, visitar Sevilha-essa pérola de atum no Algarve. aha simpatia pessoal, cujo retra- serenidad y pureza de líneas'.

sobretudo, da paisagem da facetas nacaradas; t�ém,?I!ls elu- Dísse-íhe não ter a certeza de to continuo a guardá-lo carinho- Imagen esta que resume todas las

mais' bela ilha portuguesa
mrnosas que o Guadalquivir pre�- essa narrativa vir no citado livro, samente e a pedir a Deus a remis- características de la escuela se­

,.

é t t' de nas suas algemas de prata h- visto terem já passado anos sem I são das suas culpas amorosas, li- villana de escultura: clasicismo

que ,consequen emen e, a quida tornar a ler a obra do esteta

por-I
terárias e políticas. . . en la líneay misticismo en el es-

mii's béla: paisagem de Por- Um�'das minhas idas a Aíamon- timonense, No entanto, preveni-o De seguida, abro o IiVrG de plritu, unidos ambos a una belie-
-

1 Of d t t tri t t d Bibli M Ih It' d
.

, (Continuacion deIa página r .)
tuga • en .er-se-ão com e con a rm a e se e anos-com- e que na. I ioteca unicipal uma mu er a en ejana, que amou za tra icional que es exigida por .

O âsS'erto OS' naturals das pletam-se no próximo mês de Se- Manuel Teixeira Gomes> devia I
e morreu de amor. O seu nome é la depurada. educación estética de día más íntimas y cordiales las

"

tembro - e fOI pela festa das existir essa fiel e colerida descri- uma divisa fatalista: Florbela Es- los fieles quê la contemplan. Hay relaciones entre éstos dos pue­
outras terras p()rtugu�sas, Angústias. Um calor tropical per- ção que ele pretendia ler, tanto I panca. Revejo as suas mágoas, también otra talla del famoso es- b Io s, cuyas -actividades soli

em que a Natureza, pródiga- corria as artérias da pitoresca mai's que o bibliotecá'ti'o é um ho- angústias e gritos desesperados, cultor granadim¡) Alonso Cano, idénticas.

mente, derramou benesses cidade andaluza.
, ,

mem culto e o presidents da ce- frcimdo Indeciso em saber se ela que represeñta una Cruclñxión la Deseo que estemos cada día

e dons? Não por certo
Eu ,e. outros algarviostõmãmos mara um esteta consumado. espancava os homens 04 se os cual es propiedad de DOh Jenaro más unidos y que nuestro común

.
'

.' .' de assalto, para o almoço, «La Alegou, todavia; ter já recorrí- 'homens a espancavam a ela. BoteJ.lo., río Guadiana, más que una se ..

por ,maIs cego que sela o Fonda-de ra Campana», uma pen- do à Biblioteca Muniéipal,-onde Casou três vezes e o ülttrno ma- Las imágenes de la Madre de p arac t o n, sea la permanente

set'f Imór à terra em qué lião que tinha fama dé beni.servir somente encontrou cavaletes, en- fido, médico e sentlmentel, conhe- Dios, existentes en Ayamonte, son unión de ambas ciudades.

nasceram. E' que a Madei- os clientes. Antes de nós, porém, tülho e operários a paIrar... ceu o suicídio dela e amparou-a I
varias de valor artístico: .En p-ri- Tambien le deseo todo género

ra ii!Íó foi entronizada ape- já ali, estacionavam outros hõspe- A Biblioteca mais uma vez mu- contra o seu peito amigo. mer lugar la venerada imagen de de felicidades y venturas a la

, 'des, impacientes como nós. Eu, 'dou de casa, graças ao espírito Silêncio para esta vida trágica! la Patrona, N. S, de las Angus- ciudad herm-ana, [eticitando a

na�_; p�los p�rtugueses que para rludir o estômago, tratei de desempoeirado e de vistas largas, «Charneca em Flor» esta na mi-
I tias, obra del siglo XVIII, reciente- sus autoridades porel engrade-

a viram e pasmaram dos analisar a mobilia escura que que renovou Silves e presente- nha presença, e do soneto «Blas-
I
mente restaurada' por un artista cimiento y la's mejoras que cada

setts encantos típicos. Es- adornava a casa de jantar e os mente está renovando Portimão. férnia. translado esta quadra:' portugués de las mutilaciones que día oa teniendo la misma.

trang,eiros de bom 'gesto q1!artos de ,:I:a F<?nda». Uma O antigo solar do visconde de Silêncio, meu Amor I não dicras sufrió a mano�
_

de los comun!s- Dedico un espeCial saludo al
.

h
'

d
' tristeza dramatlca palrava no am- Bivar sofreu uma mod'ificação ra-

' .
o: tas' ha" otra Imarlen de la VIr Presidente de la, Cámàra Muni-

con ece ores das belezas bl'ente e no mobl·'II'ârl·o'. Um d'os
[nada I ' .J, '_

is, -,

I d

d M d f
dicaI. Ainda bem. Nilnguém se- Cai a noite dos longes donde gen, con el �mo em brazos, de cipa e esa ciudad, mi qu�tldo

o un o,coneriram já à convivas, dosarredores de Aia- riacapazdeumaobradestascom ," [vim ...

madera poltcromada del sIglo amigoeldoctor-AlonsoVasques.
Madeira a categoria su pre-- �'Onte, elu.c�dou-�e que o dono os modestos recursos do Municí- 10da eu sou alma e -amor, sou XVIl, de gran �elleza. Pero en- Es mi más ferviente deseo q'ue
ma de rainha. tinha fælecldo haVIa ,um ano e q.ue pio. Clero, nobreza e povo estãó [um jardim, t�e todas estas Imágenes_ q1;le en- nuestras tradicionales ftestas de

t.
" '" .._ a esposa, que mantinha de pé o satisfeitos, como é de j'ustiça Um pátio alzicinante de Gra- nquecen �I te,soro de la �Iudad, Ntra Sra de las Angustias ten-

,

01 co.m a nossa OpInIaO negócio, após a sua morte, levou ¡icentuar. Estão de acordo todas [nadaI merece,p,arra�o apart� la Imagen gan el aliciente de una mayor

e a alheIa; portanto, que se o luto do seu coração até aos �s forças vivas do concelho. E '

de San Diego de Alcala, Patr.:ón dê confraternización entre portu-

teceu. _o inahto �om que a �óveis de cas�... �ão ,m7' con- pelo que ouço também ao meu
- Eu também conh.eci os pátios Ayamonte, de factura del propio gueses y españoles y para ello

MadeIra pode dIgnamente tIve e exclameI �':" voz alta. barbeiro, há apenas um velho trÔ: alucinantes de SeVIlha, com mu" Mártinez Montaflés o de un disd'" estamos procurando el magor
"

'

:,. S' .

,- Que magmflco drama para pego que discorda destas medidas lheres bonitas e craVos vermelhos pulo muy allegado, pués mantiene numero de festejos populares;
revestIr-se. O? esse .ma�- ser'ampliado e trabalhado p'o't D. de enorme alcance social. Nãd nos cabelos negros! todas las características del maes- tanto portugueses como espa-

�O, �,ce�to, lateJa a mIsérIa Jacinto)��enave!1tel... A

admira. 'Silêncio, sim, Florbela! Dentro tro y su belleza genuina. Se "e- ñoles.
'

.

- . .

e o sofrImento. Nem tudo De subItO, apareceram tres con- Contudo, acho conveniente nãd de poucas horas, deve estar nos nera en la Parróquia de la An- .

Termino con un I Vivã Portu·

ê belo e grande na paisao "Ivas de O)hãó, e um �osto alegre perder de vista os trôpegos e ós meus braços o Jorge Manuel, um ·gustias., gal!, reflejo de la- adm7taciÓ!l.

_

'b'
' -

d'
. " a destacar-se no meIo dos dOIS. corcundas, pois foi o po'eta Pope; bisneto que eu adoro e que nas- Todas estas obras de' por sr,)la que todos sentimos hacia· et

gem, etn ?ra t? O sera �lpl- Era ° poeta João Lúcio, a sau. um corcunda de má 'raca, que ceu 110, Alto Alentejo, não longe eran para hablar de un acervo ar· I hombre genial U providencial
co. No interIor' da Ilha, dar-me de longe, risonhamente, deu água pela barba a um rei de' da Espanha amiga e da terra que tísto de A�amonte con categoría I "ue es el Doctor Olioeira Sa.

on.de a'8 maravilhas natu- com o seu semblante gentil e os lnglat'erra, segundo reZa a His. te deu o ser e o Sol que é um bra· de museo. Todas ellas tienen el talar.

rais.dó precisamente mais olhos escur.0s e veludosos. To- tóriá... ' "seiro !l impregnar as almas de um valor 'Y, mérito estético indudable Narciso MarUn Návarro

impres';¡on'antes, m�ai's es.
do,S se sentIram animados com a O meu amigo algarvio, na tar- calor Imortal!... que les proporciona su belle�a1n" Alcalde de AUamante, '

_______....__ de do mesmo dia, velo entregar- _._----� tríncseca,¥ el nombre de sus auto· --------.......

pantoS'as, abundam, ainda, B'REVE� COMEN'I-ARIO
-me o «Agosto Azul», aborrecido

às �otas deprimentes, os por não ter encontrado o assunto

tráços vergonhosos. O sa-

DE APRESENTAÇ i,O qUéJ':��r����� muito e demos
crífido do trabalhador ru- .a balanco às prosperidades e ini-
raI é qtiàse de epopeia, na ciativas locais, n�o debtando pas-
sua simplicidade, na suá (CONOLU�¡O DA I," PÁGINA)

sar em branco a marcha da poli-
nudez_ Elimine-se tudo o

tica internacional. Unicamente
idêntico clima de franca e f It b b d' ál' d

o qll:e destoa na fiSlionomia nos a ou e er OIS'C Ices e

sUlæreendente da ilha _ e
viva estima. genebra à saúde dos quatro·gran-

De resto, esta ámizade, que des amigos que se reuniram em

à adeira será, então, ver- ,Genebra para os povos continua�
d d procuramos estreitar a i n d a
'. a eirame.ate, n.o dizer es-

rem nesta tranquila e económica
mais com urna modesta mas p d

bt�lfahdo, na expressão-estri- sincera contribuição, é apenas ai ��fà �� 'jornalista fronteiri­
I 0t a «Pérola do At1ân-

o natural reflexo da amizade, ço, porém, é que me andava a

_ico.. Por enquanto, pela velha de séculos, que une os
martelar os miolos; mas o seu

beleza que já a distingue, nome pesado como a cruz de

'" I r I 1
dois povos peninsulares-tão Cristo, ainda mais escurecia a

te o C 1ma sa utar, pe o re- lntimamente ligados no seu minha veleidade de literato... _

�o�té' incomparável da sua ¡Iorioso passado hist6ri,co. Que fazer entre o nosso Calvá-
paIsagem, pelo seu céu, pe- Juntos, quando tomava 'lui.

rio da fantasia e verdade? Como
rO $eu mar, por todas as descobrir um assunto palpitante
graças q'ue a mimaram, Il

.
to a formação das duas na· nesta aridez que me cerca?, Ati­

Madei,ra é a, maiA eneanta-
oionalidades, na defesa do rei-me ao acaso, recorrendo ao

dora, a: mais bela, a melhor
8010 ibérioo contra a arreme- passado!...

*

de toda,s as ilhas portu-
tida do mouro oubiç08o-Jun. * '"

tos permanecemos, nos oala- O meu corpo, como podem cal-
gU,esas. mitosos tempos que vão oor. cular, está gastQ pelo rolar do�
Nem tudo está feito, ain- rendo, na defesa de todos 08

anos; o espírito não. Bste per­

da, na Madeira, no sentido maneee vh'o, activo, faiscante,
ele à tornar uma terra mo-

valorss que represe'ntam a ele p,ronto para ° combate e sem ine'

d�a� no ronc�tod��� VlliU_Odo�lden� �a� rd�ros que ��am à _��_�_�_��_,�_�
__

�
__�.,.�_6__-.__�_,_.�_,_,_�_,_� -�_, M_��_�-.;-=..-=�-,�---�---�-�-,-�-�-_=_==���

,as p'ortuguesas: Já se fe�, ;(; <II Pois, quando me Julgava en��8·
porém, o bastante para ser Saudando u autoridadé$' s;lado com o pedido de original, n n d:\ N' T Blícito afi'rmlf qm� O proflres"

aesta vila e da urbe aiamon- abro o «Agosto Atul» a folhas n Ir V .

"

B tina àf!'" .. 't
. '" .. " XXIX; mesmo em numeração ro'

IO madeirense, em todo. O" 'I"ruv.. 1 amus o ensejO'"

"'f
mana como lá está, e leio.

campos, não é, de modo al- para maNI eslat'-rhea õs Ifte- «Sevilha - Abril.

gum, vã expressão. A re- Ihoré. agràdeolrt1efit()§ pélG Bstava pouco meJ10s de moti·

de rodoviária, permitindo apoio deoldldo e entl.JsiástiM bundo, não há muitos dias, e hoje
I h m palmilho estas tortuosas ruas de

O' acesso rápido a todos os que es ereoau a nossa S, , , evilha a passo estu�ado e afoito,
pontos da ilha maravilho- Iniolatlva. . esgrimindo juvenilmente a minha

sa, constitui, sem dúvida, bengala de oliveira-símbolo de

um dos traços' salientes des-
- porque não o admitir? - paz -lU, melhor, de zambujeiro

It a
• = paz armadal

Ie fomento material que
resu arí:l.o vantagens conSI-

. de á
. .

él É um parentesco feito de alvo-
ass.maI.ada o progresso ma-

r veIS para o arqUlp a,g,od
.

d roço, de rejuvenescímento, de ala-
deirense. Subsistem, é cer- mahelrense, on e pontlfI- cridadel ....

to, problemas momentosos
ca

. 0!Dens �e �oa vontade Não transcrevo mars da prosa

a resolver, com prioridade- e lUCIdo CritérIo. Confie- ateniense do meu inolvidável ami·

para o excesso de densida- mos t�dos, os que a!Damos gOP;e�fs�P::J�iir este artigo aos
de populacional. Certo é, e admlram�s a MadeIra, eJ!l limites algébricos das nossas duas

também, contudo, que o Go- que o arqUIpélago maraVI- cruzes...
.

' '

verno estuda a mais adequa- lhoso se converterá, em Sevilha é para a ardente sensi­

da solUÇão para esses mo- breve, naquilo que precisa bilidade deste vago artista do ver-

mentosos problemas que
de ser, que tem direito a

so uma luz diáfana que ainda ho­
, , je se esbate nas paredes da re-

a meu ver, nllo tardarão ser, para seu próprio bem tentiva., ,

muito a ser resolvidos. Da
- e para bem de Portugal. Procuro na estante o «JardIm

.
das Tormentas', de Aquilino Ri'

rêcente vIagem presidencial Hugo Rocha beiro, com um belo prefácio de

• • lIfO -III If. o 115
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de Mértola

-'SALUDO FRAtERNAL
(POGmeto bilingue dedicado â cidade de lIamonta)

Ciudad noble y bella, vecina V hel'hlana
Da terra algarvia. que, àItl frente ee espraia,
CUal pêrla tü eres, en el Guadiana,
Alt.iva e formosa princesa da raia.

SÊClUNbd J10s Infofmam, já che·
Illi garam à vila de Mértola dois
- camiões carregados com ma­
terial destinado à construção de
uma ponte provisória, para asse­

gurar o trânsito entre as duas
margens do Guadiana.
Satisfaz-nos bastante esta notí­

cia, que demonstra a boa vontàde
das entidades competentes' em
atender às necessidades tias po'
voações interessadas, de que nos

havíamos feito eco, no nosso mt­
mero anterior.
Prosseguem, entretanto, os es·

tudos para a construção de uma

ponte definitivll naquele local, co·
mo se torna indispensável.

Las palmas yo pinos, al aol andaluz"
Reluzem de esperanQa. com verde fulgor
y llevan a todos que cargan la cruz
Km frente aa futuro, na Paz e no' Amor

Tu viejo castillo miranô.o haOia el rio
São pedras saudosas das gestaa da HistOria
�ue el pueblo de B:spaÍia. valiente y con brío,
AO mund.o legou, em jornadas de glória.
Doe patrias. dos lenguas dos pueblos áfinee,
Mas uma só alma comum. que ee entranhaI
Ibéria f6Hz, aon tus tierras jarcl1nes,
�U6 têm por florOea Portugal e a Espanha I .

V. Real de Sto. António, Agosta-19S5 FERNANDO MORAIS
o «Hotfata. do AI,.ryaJl

YCnfll.· •• em Olhão, na 'iy"a·
ri. e-.pel., Rua tio eoméroio.
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